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SfNTESE

EXCEDENTES
/ .

O problema� (io� exceden-

será objeto;. de exame
tes .-

d
.

'e da reumao, e cmco
bOJ - d' fgreUacoes e cmco a.
coD ",

• • )

uldades de medicina da
c N'"
G ana.bá.ra e de íteroi. Se-
u j. _

"O estudadas quais as pos-
ra d

'

..

sibilidl,ldes e aproveita-

mento dos exc:.edentes e os

resuJ!ados .serao entregues

aO delJ31'ta_mento de ensi­

nO superivr•

CENSO DO
,

FUNCIONALISMO

Está' confirmado para o

'a 31 do corrente o 1111ClO

dos funcionários

que será feito em

ôdo o' país pelo Instituto

:asileiro de Geografia e

st.atística.

UT�A VAI A BRASí-LIA �

"

ex-nresitlente Eurico

ssnar Dutra, víaiarâ quar­

a feira psra
'

nr:�·��!;a. Par­
n� conven-ão da

,

Esta nrimejr� vez

ue o ex-mandatário br,asi­
a nova capi·

ONFE?-ÊNCIA
C!

IS

Será instalada est<l, sema­

no :a;ot�l Gl6rij1; �a�.
uanabara, a qWlrta con-,
rencia de diretôres de sau-

e das marinhas do Conti-

OSTA VAI HOJE

o general Costa e Silva

'aja hoje Plilra Brasilia. O
mistro da Gue�ra passará
a a seqxana na capital
Republica por causa da

nvenção 11 a c i o 11 a I da
•ENA que homologará
a condidatura à presi-
ência. O cher"e do exér­
to retornará ao Rio dia

o sr. José, Nabuco dos
antos, Diretor-Geral de Re­
ações' PÚblic<:ts do Institu-
o Brasileiro do ·Café es-

�

eve, n�
,

," semana passada,
rês d'las em nossa Capital"
ara um melhor ent.rosa-:.
eato entre 3,quele DeY.lar-:
'.mento

.
e a imprensa cat.a-·

Inense.

; .

Cerca d
' .'. .

, e nHI flao'elados
U1vadir � ,

los �lll a cidade de Pà-
'Prlllcipal centro' '"Co- I

III Iliercial. .

J1� ào
� e �ndustl"ial do ser·

!:../ ta paralbano, e saque.a·UI Os ar' .

tat·. ,n�azens e a Coope-
,IVa !VI '.

q\le' ll:ll1CljJa,l. Alegam
est- "

'

cOlll f ·ao,r ,des!,!l1lpl'eJ.\'ados, ,

de�tr ?lUe e que a estiagem
" UIU SU � I

.

\las d'
. a;s a'vouras.' Tro-

ta",
a POlícia Militar fo.

�. deslo' 1
'

giã ca{ as para ,a re-
o Para

.
'

hlac- evitar que a si·
.ao se

cia " agrave. Há noti·;
lle q

, I

do V
Ue Ol.Jtrus cidade�'

ale do p' ,

!OtallJ. !anco tambein

tane' saqUeadas pelos ser­
JOs.

-1 , .. :

"De QualJ,to vos dis'se até aQui ,.:e'�Iel'ifk'l que ejl:l H,e­
,n"rum 1j:;;ta�o, p deri)a .eú mel110r invocar o que, tem sido 'a

,.., ,":"''' o''',,:ern,un ,ntttyll(� _Sél1ti�o-. ''-do. (ksenvolvlmento ,

eco.
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!:'( '.
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vp+r�0. () fP� • n� n P",'.ol'l'1. (pf·-.:.,.f�nt.p ;.:el"PHl �1!)1� teltll().s� puc.

'ofereCClll !:li',.. ;a 111�n"('nl :, dern�·o·"o·;>l_ ""'e n"'les �c j,�nl ce­

vado, inclusive no extcr.1il" ,1\ el'ij,jt;a 'é fficH e os' amlitó­
rios, 'freqüentemente I;I1al informados ou mCSn10 tct'llmrn·

te desinformados, não têm qualquer capacidade além da

de ou"ir".
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reluta
-,

exterior que.
'espectro da Cassação
CorriQe Panamá

�!O, 23 (OE)' _;_ 'Em meio às ameaças de novas
cassaçoes de mandatos a assembléia legislativa da Gua

nab.ara votará às 16 ,horas de hoje, a redação final do
projeto de redução 70 A, que colocará -uma pá de cal
no Panamá de 1964. Em seguida serão demitidos tôdo�
os, interinos' il':clu,sive \OS que eram funcionários pu­
blicos e que nao chegaram à ser readmitidos em suas

funções de origem. Esses servidores, muitos que con­

tav_::.m com rr-ais de 10- anos de serviço publico, ingres­
sarao com mandato de segurança na j ustica.

,

1"
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BEM llECEBIDO

_COHAB COM IVO
O governador Ivo Si] veíra receberá, nos próximos dias

os incorporadores da COHAB-SC, inteirando-se de tôdas .

as provídênçías com, respeito à constituição da SOciedade',
de economia mista que operará no setor habltacional em

Santa Catarina.

Brusnue Recebe Nos_s� Senhora
Informe-se de Brusque estar 'sendo aguarelada,

hoie, 'n�due!a cidade do Vale do Itajaí-Mu-ím, a ima­

gem dp Nossa.' Senhora Aparecida, ora percorrendo o

País. Tem sido recebida por grandes multidões de

'fieis, conforme .ocorreu em Florianópolis na última
sexta-feira.

Ante-ontem, em Biguacú repetiu-se o espetáculo
de admirável afluência pública, a constante da per.e­

grinação da imagem, que mede 39 cm de. altura.
'

o governado!' H u Silveira foi íestivamcnre recebido em Cabeçudas, onde, cum­

prindo 1)1'(';';1';:1'1,<1 de seu governo, inaugurou ',1 nova l'êd�: d(i'_ enel'g;ó;1a elétrica.

I�A)\IPntt:S OUE SE �P'AGAM
.

�ri·f',�\r�he"ros tmn,Qss?m Diretoria
Realizà-s� hoje, às -17,30, a sessão especial convo­

cada pela �Associa,ção Catarinense de Engenheiros, a

rim de dar posse à nova diretoria,. que terá mandato

_nG.> p'eríodo 1,966/67.
'.
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\

para �Jf�ndega. de H.aj�1
Segundo notícias proceâéntes 'da �'élpitàl da Re�

púplica,� o' Presi<;1.ente- ,Castelo Branco l�berou_' verba
de' 39" fnilhõês� -de cruz�k9s; _p4r'á, '(l'p;J79�Q'�lQlm�n�4,.<;lqS
,obras de con�fr:ução da Alfândega de Itaj'aa.

,"

,

Como se sabe, ·ençontravam-se paraljzadas h:§. Vq­

rios anos, dando margem' a repetidos apêl.os de repl'l'­
sentpntes catarinenses, instando a que tivessem conti­

nuidade.

tlihuição �q cnc;_;!\,! 1.'1Nrica.

vjU,l , de �eu pfn o agora

Home s
combatem

ifSUNAB: So'l:ucão Para GB Sem Pão
•

RIO, 23 (OE) --O conselho deliberativo da SU-

NAB -va� reunir-se amanhã às 16 horas tpara solucio-,

1..,'1' o problema do pão na Guanabara. Ã fórmula'
-

à

ser adotada para a manutenção do preço 40 produto,
, será' a redução em 1.400 cn;zeiros no atual preço da

farinha de trigo nlixta, luanutenção do pr�ço �'à: fari-
nha pUT:a e autorização para, a fabricação de pães es­

peciais .

A

eas
RECIFE, -23 ÇOE) -:- Mais 300 mí'hões

de cruzerTos foram.' libertados r;ela
SUDNE p'::ra' aplicação no Ceará, de acôr­

d.J com C"'1)Jano de emergência contra as

sêcas.
Outros--.300 milhêies foram liberados pe­

lo superintendente adjunto Fel'l'lando '.Mo­
ta, ,pa),'a cbras da Frente 'de Trabalho Co­

rem8.s-Agdlar, na Paraíba.

mil empregados pelo I Grupamento de

'Ell-genharia do E,xél'cíto.,
'

,

No, Ce'li'á, ,:estão trabalhando 2Q mil

, homens, nas sete frentes de trabaIJw
abertos pelo DNOCS, e outros l1 mil ho,

'mens nas d� SUDENE. Os trabalhadores

estão nas cidades de Marco, Bela, . Cruz,

,Tagua],"lJ19., Itaiçaba, Limoeiro, Quixeré,
São João c.o Jaguaribe, Barro elo Figuefre-

t
/

'\

Semana PolHka M'ovilnentada
Tem Fala de rosta

BRASILlA, ,2.3 . (00) _: .Quinta. feira será reali-

zada a convenc;�o nacional d? arena, para homologa-" Dez mel e 500 homens estão traba­

ção dos nomes do general Costa e Silva e do deputado Ihando na frente. áberta no Estado' da

P,edro Aleixo, à presidência e vice-presidência da Re-
.
Paraíba, com a finalidade de combater o

púBica. À convenção esta�ão presentes <;Js dois can� desempré§'o. A SUDENE aplica êste piano
dida� os e o marechal Eurico GaSbar Dutra que pela' devido à necessidade de, dar tra.balho a

prim'eil'a vêz irá à Brásilia. As �tenções politicas <;!s- desempregados d_!;) 10 C'idades pa.rai:�)a­

tão voltadas para o pronunciamento do candidato Cos nas': flageládas pela estiagem.

ta e Silva, 'traçando seu programa geral de gbverno., Doi� mil homens trabalham 11", Fren:

Intensa movim'enta.c;ão politica apres�nta a, semana te, de Piancó-Santana dos Garrotes-;No-'

que hoje se inicia, -com a reuniã� em São Paulo, dOo V'a Olínd'li: dois mil em Pianc6-Boqueirão

partic1Q governista, para debate da sucess.ão paulista. d()s Coxos; -dois niil em �reias-Quixaba;

O �o:ovf'rnador Ademar pe Barros, anunciou para hoje rijJ,l' homens em Ibiara-Piamatites e mil

lJ'� r"·OD;Ir:.c;;:rmento à favor das' eleicões diretas. En- e, 500�em- GoremãS_:_Aguiar, além dos dois

O,llanto í!"s" o probl��,la sucessório de -Penlambuco en-

"8'" '�'I' f
,- 11

81 dirou eln'l compFl:So c1p espéra e 'rias !Jróxünas horas de-
,

"

'0' C I a'
verá ser -apreCiado, pelo' chefe da nação. Em Brasíli�,OU'"

.

I' adepjl_\pr1r,l Dimlr Mendes, i.n.f()�Ir:QU, q?� ,apresent��â.: "

',- .

.

sexta, feIra, seu parecer cont.rano a 'qualquer modlú-
,

,
"

caçã,o )lO c1onúcilio eíeitohtl. O parlamenta!: élllUíi.ciou :I�:;:'�::,;' ,

" <:-1:;;-" •

que icollsllHoll. a maiorh, da arena, e taTl1bém elementor:; ::'. ':', " ,',.
'

"

",
,

I
' ! ' ,if.l.�" , ,I, , ',"i •

da oposicãa. constél�é!Ildo qt.;e. os ;parh)�en�ares na sua

p a::l::'"�a'
" .. ,

uequàse totalidade" sao .contraI'lOS a alt�ra�ao.
I "

"p" .1, !.'

GUérra Não faz '_.< BRASÍLIA, 23 (OE) __:_ O episódio JllS-

r;'
.

d- T'
.'� tino Alves 'Bastos, foi encerrado graças à.

j,} '0,1,. ;,,·t;. (,;l ,·'e'. Ui lU 'Ih G' '''''n1
, "_

r; A..� • Ii: (' p!"estez<:t com, que o overno agIU. -"-'

R.IO, 23 (OE) - Com a JJil:esenç;a ·el0 ,presidente- Casto- Pôrto Alegre. e em São Paulo a sHuação

lo Branco, ministro da Guerra 'e oficiais do Primeiro permanot.:t> calma. Enquanto isso.; surgem

Exército, realiza-se amanhã na Vila Militar, óesfile come- inclicios ú-e que todos os acontecimentos,

morativo a� Primeiro CeLtenário da Batalha de Tuiutí. que �'lCabftram culminando no afastamen­

Fontes do Ministério da Guerra, disseram que o general to do General Justino Alves Bastos do Co­

Oosta' e Silva, não disCUl'�<:lrá nas cerimônias de amanhã, mando elo III E';cército que ,envolveram

Urr.ltando sua participaç[i,o nas comemorações com a 01'- também .) General Amauri Kruel, foram

dem elo
�

dia de caráter geral e coletivo e não' exclusivaJ'nen- o resultado de uma trama urdida em

te'militar. O ministl'� Costa 81, Silva, fará seu primeiro pro- . uma fazel1cla do Sul do País,- par<:t onde,

nunci<:tmento riolítico, �omo candidato à presidencia, na aliás, viu-se atraído o Comandante do II

convenção de quinta feira da ARENA, que homologará sua Exército, sob pretextos diferentes.

cam:lide.'tm:a à; sucessão do Marechal Oastelo J3ral').co. 'ItELATOIi lí: CONTRa
I

"

-'

do Qui;xaclá, Cai11po, Jaguaruna, Morrinho,
.

Santana do· Ac�raú, Tabuleir,o, Bica e Ce­

dro. N'l. maioria, as freqtes de trabal,ho

da SUDENE exitcutam obras rodovÍ<ÍrÍ<ilS.

A CANESA, '''em çolaboração com a

SUDENE, envipu para a região papibá­
na d� Patos e _PiaIicó (�ito Sertão); '. 753,
'sqcas c1� feijão, arroz, açúcar, mÍÍho '0

'xarque, como apoio de abastecíme�tó �is
>[Pentes. Até ago�'a: a CANE�A,�' ,par'â. re-�,
guIar o' .abastecimento das ,?,onas atingi-"",:
gidas pelr.:;, sêc'l-S, enviou 65' milhões' 'de

, ,'cruzeiros em, gêneros' para:' a Paraíba, for­

'ça!ldo uma baixa dOS preços de 30%.

• ,I'
'.'

, /'

.. -

";'�t�
O DelJutado Dnar, Mendes, relator da

Comissão Especial 'encarregad<:1 de exa­

minar a propo'sta 'de rev:são do cl's'')oEi­

.' tiNO do d:'.ll11icílio e;eito1'al. .npn,esentnc1a
pelo l\([DB, dará sexta-feira prÓxirD"1. o O:8U

parecer (iae, segundo arn.mcioLl ne3ta C'l­

pital, será contnírio a Cjllalquer moc\ií'i­

'c�'0ão, pai razões jurídicas e ele ordem­

d8mocrái�r:a.
. D1sse 'JUe nas sondagens feitas, as cor­
rentes m3jol'itárias se manifestaram con­

tra � -revisão e que no próprio MDB a

proposição tem importantes adversários,
como as bancadas do Nordeste,

'vigorosamente b,ostis à emenda,

BNH e 'Caixa Financiam 'Casa
RIO, 23 (OE) - Esc:3. marcada para amanhã às 11 ho­

Tas B, assinatura de convênios entre as Caixas Econômicas

Federais dos Estados e c Banco Nacional de Habitação,
integrando as Oaixas, o sistema financeiro do BNI!,.Ç!Qmo
agentes nos diversos Estados da Federação., Segundo fon­

te da entidade o Banco Nacional de Habitação destinou
Setenta bilhões de ciuzeiros para fínanciamentos de casas

e apartamentos para a classe média de todo o país.

vê dita ur
SÃO LUíS, 23 (OE) -- Em ato realíado no Palácio dos

Leões, e perante o Sr. ,�osé �arn�r, o Presi��úte da Repu­
blica pronunciou importante discurso, no decorrer. dó qual
teve ocasião de responder a críticas feitas no exterior' ao

Govêrno brasileiro. Embora sem aludir' a nomes" as pala­
vras então proferidas pelo Marechal Castelo Bra.Iico refe­
rem-se a recentes pronuncíamentós dos senadores norte­

americanos Robert ,.Kennedy e William. FlilbriglIt.

SAUDOSISMO__, DE CORRUPTOS

"Vez por outra, é como se tôra o eco das campanhas
aqui movidas pelos saudosistas da corrupção e da subver­

são, vemos dizer-se no estrangeiro estar o Brasil lioh a fe­

rula de uma ditadura. -"'lá-fé ou irresponsabilidade'? -Real­

mente, salvo se mudarmos inteiramente as def�icões' do
\

_" ,�

dicionario político universal, será difícil falar-se em dita-

dura diante das instituições politicas atuais".

.

- "Das instítuiçõçes e da sua pratiça - frisou O pre-�

sidente da Republica - pois seria inteiramente sut-generís
falar-se em .dítadura num país em que não existe um uni­
co .preso político, seja de que categería fôr, e no quaf está
assegurada à imprensa a mais completa liberdade de crí-

t tica, que não raro raia pela injuria ou pela agressão a to­

dos os poderes e pessoas.•-\pesar disso, fig'uras que, deve­

riamos ter ter como responsáveis e -até mesmo presumida­
mente informadas, não sentem constrangímeuto em igno­
rar a verdade 'sobre as nessas instituições políticas, real-

. mente há muito dominadas por Uma ditadura- de tipo cuba:
no, se não fôra a fidelidade do P,QYo brasileiro e elas suas

Forç�s�Armadas acs 'ideais' democratices.
"- "Digam, porem, � que disserem -:- c, isso, é o impor­

tante - é que o Bl'asil, depois' do traumatismo a oue foi

submetido pelos q�e imag+navam entregá-to ao "comunismo,
não somente continua COl1,l os poderes Legislativo- e Judí­

cíarío em pleno "funcionamento, com a tribuna livre' e o

instituto do 'habeàs.corpus em completo vigor, mas a ca­

minho das eleições popuades para a escolha do 'seu povo
C(ln�Ter.so. São flJ;tos Que respondem a todas as'pálavras, e

que ning-uem poderá negar, pois corre§ponderit à rea'idade

nr"f>"";)''>, <'�ú� p a oe nm país l;vre e sem clis,crim>11ações
ou p1'ivileg'ig-ps ele qua!-qucr ordem".

-

/ JJE1VIOCRACIA

Arena Escolhe Costa ,_em. Três Atos'
RIO, 23 (OE) :__ O Senador Daniel Krieger de­

cidiu que a Convenção Naciopal da ARENA, marca-
'

da para quinta-feira, se dividirá el11�três fases princi­
pais: peJa :manhã, 2.' Comisf'ão Diretora receberá as

crydenciais de todos os convencionais.

Às, três horas da' tarde se instalarão os trabalhos,
recomendando 2. c1ire<;'ão nacional, então, aos conven­

cionais, as candidaturas Costa e Silva e Pedro Aleixo.
.

Sel:á &ste o .lTlOmento para a aprese_nta�:ão de outros

candidatos, hipótese, 1;0 ent,itl1to, há ni·uit.o afastad�
das cogitações gerais. Imediatamente se iniciará o

processo de' votação, que será secreta. Terminada a

votação, uma 'cOIn-issào escrutinadora, especialmente
nomeada, se encgrregará da' apuraç§o, suspendendo-

, ,se a sessão. \

À 11oite, Ul�la vez· proclaulados os resultados, se­

f[u'r-s<'-ão os d:iscursos, curtos e rápidos, à exceção
do que pronunciará o candidato à Presidência da Re­

pública. O Sr. Alberto Deodato s2.udai'á o Generál Cos

ta e' Silva e o Padi'e Medeiros Neto, os convencionais.

Até quarta-feira terá sido designado quem saudará o

Deputado Pedro Aleixo.
'

O 'Senador, Daniel KJ'ieger segue boje. para Bl'así� ,

lia. a fim de ultimar os Di·epal'ativos. A ConvencãQ se

�:e�li'zará, no plenário da- C�l'narfl dosí Deputad(j)�, de�
vendo estar 'presentes quase t090S os goVe1.'llaclpres es

taduais e (lelegaçõe,s de tôdas as' Assembléias Legisla­
tiv2S, Quanto 'ao 'comparecimento popular, espera o

presidente da ARENA que fiquem lotadas -as galerias.

Cast.el.o Olha Sucessão.,
PauUs1a 'e Pernambucana

RIO, 2:3 (OE) - Procedente de São Luiz do Maranhão,'
onde cumprhi extenso pl'Ogram�, tendo recebido o titulo

de doutor Honoris Oaus>3, na Univérsidade maranhense e o

titulo de cidadão do Estado, outorgado pela Assembléia

Legislativa, regressou na tarde de hoje ao Rio o presiden­
te Castelo Branco. Ama�Ü']ã o chefe da nação retomará

seus contatos políticos, p'lra, a solução do problema suces­

sário de Pern�mbuco, :) presidente voltará a se reunir

com os dirigentes arenist"'ls pernambucanos, :examinando a

1ic1:!'\ tr1plice de candic1a�(.'s, Também amanhã e:lraminará a

S!1�Gs"iírJ 8"taclu21 de 'São Paülo. A lista contendo os nomes

�ndic2clos·n.a pré,jia <1reni'iw será quarta·feira ao marechal

c"astelo Braneo lJ�lo deputado Arna.ldo Cel'deirs. A ARENA

paulista se reunirá ama,nr�,ã examinando a escôlha dos no­

mes indicados, Enqu'lnto isso o mundo político aguarda
com expectativa a realização da convenção nacional da

ARENA, fato mais ín1portante da semana, transferido p'1ra

Brasília. Durante a convénção o ministro da Guerra fará
I

seu anunciado pronunciamento, traçandO as linhas gerais
ele seu programa de governo.
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Noticias de Lages
PRGrJI'I\ EN�'It:íX:;:\'-'mT/�L PADRÉ RbMA, 19 -foúo3�Hl4

'l'i\nEL� DE PRF:ÇOS Escreveu . Nelson Brascher
Yolita Luz Ribeiro; Lauro José Ri­

beiro, casado com D. Zaira Maria Ri­
beiro;·' Nária Maria Ribeiro; Pedro
José Ribeiro, casado com' D. Maria
Helena Ribeiro; Zilda Maria Ribeiro.

Heis, casada com o SI'. Soli Reis; Al­
fredo José Ribeiro, casado com D. CE­

lia Ribeiro e Renato José Ribeiro, ca-

sad� cóm D. Renata Ribeiro.

F.squrdrias de Ferro' � .

Dimensões Preço Unitário Em visita' a seus familiares e

amigos encontram-se em nossa cidade
as Sras. ·D. Isa Ribeiro Godinho, dig­
nissima esposa elo Sr . Ivan Machado
Godinho, residente no Rio de Janeiro
e D. Eliete Ribeiro, residente na capi­
'Lál paulista.•Es' a ultima minha profcs­
sora nos tempos de Grupo. Desejamos

as ilustres conterrâneas f'eliz perrna­
nência na Princesa da Serra ..

Deixa ainda 24 nétos. O corpo foi
trasladado para Lages, onde anós San-

.
ta Missa celebrada por S. Excia Revd­
ma. D, Daniel Hostin, Bispo Diocesa­
no o féretro

.

seguiu para -o cemitério
"Cruz das Almas onde foi sepultado
com grande acompanhamento. A fami­
lia enlutada nossos sentidos pezames,

J·.meob de Correr
Janela do Correr
Janela de Correr
·.JanelrL <]('. Correr
.) aneín ctn Correr
. IDnGl�� do Correr

Janela Hascul'ulte
.lunela .I3aseulanl·e
.'i1UlCh, Basculante
Janela Basculante
Janela Basculante
Janela Basculante
Janela Basculante
Janela Basculante
JaneL'1. Basculaní e
Jnnola Brrsculante

200 x 140
lHO x 140

.

J 50 x 1/10
200 x 130
180 x lilO
ISO x 130

. 15(1 x ORO
1:�0 x OHO
100 x 100
100 x 0[1(1

100 x 060

OllO x 060

060 x 080
060 x 0:10
050 x 100

flfiO,,\ �180

59.200

55.200
49.900
:'7.900

54.000
.

45.900 .

Hi.'7fi(l
1t3.40n
15.700
13.900

12.!'í00
-11.200
9.500

8.100

9.500
7.900

Desperando bastante :'1cs_ar e,11

nossa cidade faleceu dia 5 p. passado
lTa., capital, do Estado, na Casa c�e

.

Saúde ''São Sebastião" o Sr. Leonti no.
Alfredo Ribei'ro," antigo comercian'e
estabelecido em nossa cidade com a

"Casa Paraízo ", sita à nua Marechal
Deodoro. Pessôa mUlta· benouísra c

,

m uito bem relacicriada. -Ioi Presiden te
de diversas' sociedad cs I ageanas como

Clube 1. de J ulho onde durante sua

. gestão a mais velha sociedade .Iagea­
na teve grande impulso pois naquele
época construía-se a sua nova séde.

A Diretoria do : Clube 14 0" Ju­
nho, tendo a frente o dinâ-nico Presi­
'te Sr. Romeu

.

Vieira da CO'3t.a, mar­
cou mais um tento em prorr-ocões S')­

ciais em nossa cidsrle. (�il8.ndo dia J8
12111 memoravel baile é('!)I'PS°)ltou a

sociedade lageana o grand� desfilo dus
fé>l1tasias prc""'iClr1",'3 no carnaval ele
EIf)6 do �Rin de Janeiro. Foi de fato
1.11', espptó)cll]o que marcou .',:,,,,,..,,., ''ia

vdn social de nossa tF']"r" T).-, ..... ',: rl,:·c'­
ta cohma queremos cllnon":""�nh'r' n

Diretoria ào Clube 14 de Jl!11ho nelas
ótimas promoções que tem pri",)()l'·C;"­
nado aos seus associac1ns e esn0ci�·tl­
mente D. Edith P",_im COC'tél, di.é>n:C'­
síma esposa do Sr. Presideni'C' (1""

f;pm tido, maravill'')sàs''ieléiél�c; pm n''1 ..

féria ele promor.õns !"oci"lis, m·0.,n;�Jll.jn
assim os associpr1os do élri "ticriÍti.'o
Clube 14 de .Junho

.<'

/

-.;. ==--..,_�� - .-- ..
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NORBEPTC CZERN'AY
.

ICIltUHÓIlW DENTISTA
n/[PLANTE JS TRANSPLANtE DE DENTES Foi tamb6ni Pl'c'ú10nie ela Diretoria (13

Catedri,l DioccsmlD, anele tivemos éÍ
honra di.: sC'r' seu s"'cretário por muitos
anos. El'a natural de L'lgun� � casa­

do eom D. Olivia S:::hmidt Ribeiro.
:iá falecida e deixa os seguintes .: filhos:'
-- Cid José Ribeiro (já fàlecid�)

,

casa-··
do com D. Maria José Ribeiro; Paulo
.Tosp Ribeiro, ('asRdo com a Prof. D.

Deni'isteria OperatórL1 pelo sistema de alta rotação'
(Trat::ni,�nto Indolor)'

PROT;E:SE FIXA E' MOVEL
F:XCLUSTVAMJi:NTE COM HOt1,A MARGADA

(.
Edifício Julieta conjunto de salas :'03

RI1}I,.."Jer0n1mci GOblho, 325
Das 13 as .19 hOrftS

H,0sirl0.'rwia: Av, Her6mo Luz 121) � apt.o 1
.

) ,

/

( , \

,
_ _,,,,,,' • --.-':,1t-�i'<:4, Ir:
�(:�l("�iMt
\\r�f'
.':t#<-
""ov"

.

� ,

'
.

/

Acontecimentos
"

Casamento: As dezessete e trinta
horas. de sábado, Eleonora Maria, éi­

cornparib.ada de seu pa.i sr. Ernesto'
Riggenlack, dava entrada na capela elo
Divino Espírito Santo, para sua benção
n�cial com o sr. Henrique Weridrau­
seno O vestido ricamente confecciona­
do em Zibelino, <= o longo véu em tule

preso a Uma coroa de flores.. deu W,1

toque todo especial a beleza de Eleo­
nora Maria.

.

O� cumprimentos as famílias: Rig­
genlack e Wondhausen, deu-se na sala
de recepção da capela.

Sociais
ekes, os cabeludos que estão revoIucln,
nando a cidade.

Elizabeth Silveira de SOuza C< Vi_
dal Ramos Filho, sábado próximo. "

"S
dezessete horas estarão no altar llló\'
da catedral metropolitana, para su• '·1
benção nupcial. Na. sede, do Painei'r�l'
acontecera a elegante recepção aos a:lh�
viciados.

Será sábado no. clube Doze .

de
A,iosto o "baile da E:ngrenagem" pr�rn�G5() da Faculdade de' Enge�hélri:;
da Universidade de Santa Catarina.

Segundo fon{c;s informados, o ki..
nalista Ilrnar Carvalho; que se encà6_
tra em nossa cidade, esta com 'importem
te missão -da revista Manchete.

Inaugurou exoosicão de pinturas e

.
gravuras sábado, ná Üvraúa "Cruz e

Souza". o sr. Mario Corrêa. A solenida-.
de de inauguração aconteceu bastante
concorrida.

Os nOESe)S cumprhnentos a DiI:eçf,o
do Grande" Hotel Blumenau e especial­
mente 2. sra Ligia dos Reis Brandão,
Rel'acões PLlblicas do grélnde srrrpree-i­
dimento,

A sra. Virgínia Borba, será �atr()­
nesse do Festival a se realizar dia 11

próximo ]\0' Teatro Alvaro de Cal'V:1-

lho, em favor da "Associação de Pais lê

��1Y'í0'''''S. dos Excepcionais de Florianó­
polis,"

Marcado para o dia 2 de julho pró
ximo, o C2saTl.1ent? de Nelma Val'el�
com o dr. Osni Viecelí.

'

Os noivos receberão a benç%io nu,)­
cíal na 'capela do Divino Espírító Sa;�.
to as dezessete horas e logo apos 'dar­
se-á a recepção aos convidados que se.
i-á no Santacatarina Countrv Clu·h.

Amanhã comentaremos Q casa_
mento ela linda Heloisa Luz CosIa e
Francisco Schmidt, acontecimento que
movimentou o vale de Itajaí.

VOlt011 a ser 11"'11:1 brasa, o Santa­
catar-ria Country CII,b, na noite' de
sábado. ('om a apreseni�ação TJie Sn:1"

PENS�..\MENTO DO DIA: Nlll11:a
félcas um julgamento. Absolve logo.

!

�--- --_.__:.-'_.. _----� ---.---._-_.......::;;;,;,.,----�-
'.

Firmas--Querem Saber
;

como .Investir 34/18·
.. A FUNDINOR v!"m, continuame:.1-

te, recebendo consultas de emprêsas ou' .

de iúvestidores' potenciais, interessaelos
em novas oportunidades industriais no

Nor:deste.
A, FUNDAçÃe). para o DesenvcJ­

vimento do Nordeste foi críáda para
orientar o empresaripdó sôbre a m<l­

neira de. obter' os incentivos fiscais e

financeiros c\)ncedidos pela SUDEN1�
o gcvêrnos est�J,uais e ID1,tniçij)aís. É

rnanticla Cnn1 ]"('(,111:'"OS do SESI Naci";­
n31 . e

. USAI�-Nordeste, dentr.·o '. ela

'''AlifUlça para o Progresso".
As consultas constituem o servir"

,1e cliente aue a FUNDI0,'OR üisüllo'l
em agôsto d� ano passado, pára as';::i'�'­
Lir emprê,sas elo Centro�Sul e do Ex1F­
{;or, e n-lotivá-las para novos negócios
na l''''S':ão.

CQNSULTA�

As consultas dirigidas ultimamen .

te à FUNDINo.R' referem-se. pfu·ticu.
mente aos mecanismos d e alistameJ.
to dos recursos deduzidos de Impôotn
de Henda (arts. 34/18). Entre outras,
foram as seguiÍ1t!=s, as emprêsas direta·
ment,,, assistidas pela FUNDINOR:
BANCO D/'i PRODUÇÃO. AGRICO·
LA SOCIEDADE COOPERATIVA;
EULÁLIO VIDIGAL PONTES (escri,
tÓl�io de serviços); Cia. INDUSTRIAL
DE ESTANCIA; OLAVO ALVES

LOPES;
.

GL OBE Pfl..QDUCTS ÇOjlA·
PANY, INC.; BRASIMET COM. E
IND. S.A (siderurgi\;): S.A LABO·

,F'AHMA (p!-,ódutors químicos e ,faro

l1'ncêuticos); AÇO DO, BRASIL S.A
(r: I "'s metálicas par" embalag�m e dias
]'""'·'.ljcos para. pneumáticos)'; e CO:
DERN (elélboraç�o de projetos).

'\
\ \

A:l EDGíAjJ. .[,\. !.

As reações alérgicas po�

d,m:l. produzir vários tipos
de lesões p>ttológicas em

numerosos órgãos. A medida

qLlG aurrlent.a a compreensão
elos mecanismos da alergia
são cri.aclDS novos métodos

terHpeutícos.
Desde a. ocasli'io elo nas·

ciiT�ento. eSÍ'n J organismo
<:'xPGsto a ':irios alergenos.
}\,r�;.s:11n, antes (to nasciJ.11en­
to é )y'ssivel qt:e os 'mt.ige­
nos ner;",trr:m no feto, a­

t�""('�"'�n"'!,l a barreü�a pIa,
('pnt:.�,-:';ft /\:-_sin1 se inicia
ll�" "';u'pssn que aura tO(la

8 ··'jd0o

o�'S d(;(1cy; f'bJjclos lT!ec1L1n­

te ns ("s'; 1I(10s lTalizados. om
]n'''''''rnf(ldn. pe:"'lllj'em uma

explicação raso,ivel d.os me­

canismo::: envolvidu.' 118. rea·

ção alérgjca.
A alergia ou e.stado álérgi­

co fOI definida pela CUro.1S·
são de Nomenclatura da As­

sociação Internacional de

AJ.cYrgia como a capacidade
de reação adquiridi e qUali­
tativamente alterada,

-

(10'
tecido vivo, provocada por
um alergeno específico; e 9
.'l.!ergeno como sendo qual-'
quer substânci.à capaz ,de
produzir um estado ou ma­

nífestação de alergia.
A maioria dos alergenos

compõe-se de proteínas, en­
tretanto tem-s9 verificado

,

que um numero crescente
elêles se trata de açucares;
amilaceos e reéentemerite,
apontaram-se como tais cer­

tas gorduras.
A maioria dos alergenos

mlturais penetra no brga­
lúr:;mo atravês do aparêlho
l'éspiratório, d'1. pele e do
trat!o digestivo. ".

Dr. Numa. orreia So'bl'i.Mf1l

-------_.--- ___�
1

Horário das Santas Missas, aos' De·
mingos e dias Santos de Guarda

Catedral: (i - 7 -_ g _"J --- 10 ,-- 18 -- l!=J horas

São Fr::tl1_ciseo: 7 _ 9 _ j9 horas
Santo Antônio: 7 - 8,30 _ 19 horas
Nossa SenllOra dÇl PartO: .- 19 horas

Colégio Catarinense: 4,30 -- 6 -'- 8,15 -_ 1 '7 �. 18,30 hOra,
Siio Sebastião: 6,30'''l101'a3
YInt. Carlos CoiTêa: 6 _ 8,30 - 11 hotas (JUC)
'\sHo de (jrfãs:; (Espírito Santo) 6,30 _ 8 horas

Pr;cln!1a: J fi 'horas

";f,'i,·,1·�I'l:�·t: 18 hon'1s
Tt()sY);t�1) d� C<,r",I:"le: 5,30 -- 8 horas
,Ç;;h ,. :,1"" f, - n --- 11) - 19.:JO i1Gn'S

. G· ..·!'1J,tt Sp�reb:,n ,!�(' ?n!l)',�,=?' 18 horas

Igreja do HllSÚl'(): 10 11c1:-:;;

-�._-

I Aparfa'mento no Cbniro: tdug�-se'l�
..
:,\partamento :r:.0 201 - 2.0 Andar, no EdifíclO ll�a�Naclonal do ComérCIO. Tratar com o r. DUl11lense de

'Ía'Ribeiro à Rua Victo:r:Meirele�, 28 - l"onp 361l3�,...__""----....;.......;,;..;.._..-_.-._._--

CORRETORES _.I)
I'r-',:::;,::;; 5.0 .,o._ bôa apatencia e desembaraço. -,'

ÓÜl.11::t - .:'lfJ.imeração - trabalhaí:' periodo integrar., e!lJe�JFa�-,,1' �·'·"l S'i:. Mário no Hotel Cruzeiro..;... rua Cons
l\'lafn, o� das 9 às 11 horas -"'apartamento n�o I.

j

. .

. '-' -----

Dumiense de Paula Ribeiro
Advogado OAB/Se, n. 2055

Causas C�veis, Tra.'balhiptaB
Imflôsto de Renda, Inquilinato

Escritório Rua Victor Meirelles, 23
Caixa Postal 613 - l'nne 3683 ,.ttd

.

.. �a:nt�.,CI\I�
.

..

,�.. ,J'�L:o.�UI> r- o.

'),

1
I

I�
Florianópolis

�. ':

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



rianópolls, 24-:J-GG
� ]'Jo .

�_.__
- ,__

',....,....,.----

feliz
-,"""---

o E.stado
José Rebelo

trMYlUila A venieh de linhas
Drra "

,.

'lernas, na acollv-dora Fhl'ianóp()'li�
glOC ..

":W8-lf'P o "YYH)co-ve]1.,o Angelo No
na! te d

. . .

--:- __ a 0_llem .eixo anui. Dor 1111m e

\r)S
s COll1pllheiros cl� lutas muni­

todOl� ,oas do "mai.s g+aduado ao mais
• <:l ]SL.c:. ,

.

CIP'a' {(l, 1-\<: nos=as homenagens e "S

,0 eS,
t'

,

tn Jág1";111?S sen '03'0 - .raca lln,;:!,

]laSsas dicllbr beY'1 no ('')ra�ão dR ciÇ'h-
rr11pn· j A 'd "Or DprarY1-Jhe o ]l')H1P ?�. vemc a s-

de,. cunha", ('I'n bonl('n::l.gem a um. ca­

v'81
�p n�sCi do na Ilha p oue vive

'len,"'·
.' .-

taO! �ão e1e seu nnv('1. A carinhosn
cor::l_e' ,.. ,

]lO 'rrnlJ1 da 1)01111 Iacào de Florianó- ,

1 1PP;:)' r, ...

,)01�
"

'não crp!?'a. todavi». para. dar ns

poJ15.. di
-, Iid d.

d 1eiras
.

nY]en�('1°S a P'?fsona 1 ,;:1 .. e
,pr .aC l' .j. 1'; e homen1 oue na nom= a nu ras ou-

rless
e Ollarenta 1'118,5' de cidades bra-

zrntaS -

rÓ» v t d
. "i\S ep1 vann« J�,S ,a 0«.

s,1ell .

f" 'd't B'1'

Eis pj 101m :::t1-() lne.]. o no
.

1'as'.. ,

� ndo 8. traietória de. um h0men1 (
p1')r ..)1 -

• .- 1·

'blico 0ne vive mais no coracao ce

pi)
pa+rícios do oue nas manchetes

,eUS .CO.
-

dos ;orn3.1S., ,,' '" .

.
Que te�'l� fe.lto ,0"1:'8.1 Cunha; ex-

· (l'to de F 10r11'1l10nohs e DéPutado
PleJ'· .J • 1

fedeJ'Rl por seu 'E:c;tauo, pa.ra ter, all1Ul

"1'da aos quarenta P- Cl,nco anos ele
em v ,

1 c1
.

idade, seu n0111e marcano .ess::t mané;l-
,

na<; lelten0as nerenes. das nhcas de
1'a '

. • 1 dA' ,

"

, B"] 'l
� e avenl( 8.S . esse ][!iP1J.SO _ 1 aSl .

rua, "

1 •
. , ] .

1-Uü1 silnn .. P'� arüQQ :ClC. J("\:�nFl n:!()
,o'ia bastante :!,::ll:a retrHtar a f''JuTa de

·
.I

dA'
-

B ']' -1
P <idente a fSOClaçao 1:a51.Alra (."'-

���icínios e cr.nhr·a sua hi.stória (le

dedicacão e trél.bqlho. pn1 })r(il (le tud(,

e ta··n' (ia ao engradeC1P"ent" da m3\'{-
qu' .,ç '.

• • '

eIitidadf', aue se alust:;\. a marpv'-
na , . 1 •• _.

lha. aos, intnnspcns anselos {la omnW0-

racional. Para definir sua individuali-

dadr .marcan'·p: sua obr;:1' P ? :('.�rvh r-le

�erviGos pre�tados 80S lVlumc1Dws br'1-

;i!eiroS seria n011.CO todo o esnaC0 crm­

iido n�de' ;orn81. M"s p1e ocorre um.

verso de Fernando Pe"soa. (1ue trar'111z

com 'fidelidade o fenômeno O,,111ar Cu-

nha:

"Tudo 1)(Lle (f. P(;'>?·q·.,
Se IJ (I�Jl],(l, não é 1Jeq1/,e11Cl",

Este p n "egi'pclo ele 5'.1'" ,cons"'''''''',\­

r�f). a razão de ser conhe�idn ,e adn;i­

r,�O n30 S0 po Brasil. }1"8.." em ,�ári0s
D�.íSf>,O c1i\ Ap1P";ca e 0"'. 1<'nro11a .. de cl'­

jos ridadp� dei.él", tan' lv�m.n o rpc01'­

�� d? cirhd21';8. hn11('1"''''·;8.. 81'8. Rlmq �
,

d
- l' , ).

tão gran e e �ao proCclglOsa como o pro-

Que
prio Brasil' e, para êle, ria luta . inces­
sante pelo seu ideal de emancipar a

sua Pátria através d", emancipacão de
.
!::'uas células-matcr, tndo 'v31e a pena.

Ninguém pode saber, ao certo, on­
de se encontra Osmar Cunha, em qual­
quer dia do mês ou do ano.

.

. Ele trocou os li.mites estreitos da
Ilha de F'lorianónolis pela vastidão ter­
ritorial de sua Pátria. Vive a transitar
pelos céus do 'Bra=il. em l)ermanenh'.'s
contatos comPreferto-. Vpreadores, Jp­
vando a sua palavra de fé' e entusias­
rno nos destinos do nosso povo, onde
cruel' se reuriam dois ou três homens
do interior para' discutir os problemas
de SIlÇl, comunidade, })RrU dizer-lhr-s
«ue não estão sós, que na Associac5o
Brasileira de Municínios êle e out�·os
Iíderes do planejamento de que vai d�'­
pender nossa propulsão para o futUro.
estão vigilante", ativos e i'ndornlidos
Iutando 9010 ideal comum.

Sua zrande vitória cor-ro eh, a

Emendá Constitucional n. 5, J1l.l,ma b,i­
talha que' diJrou 'dez anos.

C0r11o. Deputado, lui'ou d;::', e n01-
te, , nb Plenário e nos corredores cl3
C i'nnara, , parR torná-la ,uma realidade

. que veio, finalll1epte, corn"\r seus esfor­
C05 .. (;C)lY) essa Emenda (::onstitllcioD;:(l,
ü<:1nar Cunha deu aos ]\I[unicíni0s B,.:.:1-
sih�;"os' Ó Im.l)ôst.o de Tra1'lS'�lis2ão "'ln-
1�1'-VivQs"; q�le bmhé)1� D0rtel1ci à . ar);,
F'siacloÊ;' aunrel1tou dp df"z nar'1 (I'.1in7/'

por cento � a' 'cnta elo J'llClÔsto de R.�ncla
]1<).1'<'1 0.>' Nlunicínios � deu dez por cen­
t.f) 0" T ITmA"to ele Consumo àE; munici.­
palir1�rles bl:asilpiras.

Foi tr �1l'imeiro Prpfei1-o' eleito, cip
Florianópolis e como Deputado FRde­
r"l pelo' S1"ll Eshl((n, :cTiou " P1,.,c(') P;l"­
l";Ol�nt�l' MnniciDrtlisia, E V;c8-Prpsi­
r1"'ntp d·á. Oro'anização Tntm'- A nl?rlC""'::J
ele Cnrporncãó Int�r-l\ff"nif",..,ql f' pp1a
s;'o:uncla: 've; exp"cP a p,.�C'ir1ê_n(';a" fia
Associã('�ó Btasi]pira de ]\I[unicí�')i(\<:,

. Ar'otÇl se encolltra em plena luta
pela co�,cretiÚlPã� cÍ<;! duas j,rnportantf'$
rn:etfli': Ó Pp-cúlin P3r'" 05 fll;l�jo.n:'ir.ins
ll'unicip:c1i" de todn O P;'lfs e é1 co.néru­
cãn. (11) 'BT8sí]ia,.c1n,PaJ" ... in rhs l\jIuni­
"::""alit'l;:,.,.ip,,. Não i'pnho (ll'mi.d"," (l", n"e

{lc'''''ar Cll1l'r,." cnnsoo'U1r2. mais ê�s;,s
dOlS ",<<:in,-.lado." tri\ll1fos.

Ele> não 'cnnhecp " r1,,<:I\')1;''''''' e

{"t!17:��'" Cf)"l"" n ?Y'\'li() T'",�c:iC0 rio") i-()!·-:11�rJ.,_
rlp rlns Pref,,;j'os '" Ver�ador,," h>'FlS;-
1rx:J"f"\�. one 11010 cl·;V;�'."'Inl o t.ir:nrP1P�lY),

audaz q ue não desfalece e nem re-

Willys-Overland do Brasil S. A. ,Indústria e Co�ércio
�

,

Pagamento de Dividendos
DS

Aviso aos Acionistas

A WILLYS-OVERLAND DO
BRASIL S. A. IN-DÚSTIÚA E co­
MÉRCIO participa qU�f a partir
de 30 de maio de 1966, pagará
dividendos à razão de 6% (seis
por cento) por açãof do valor
nominal de Cr$ 1.000 (hummil
cruzeiros), relativos ao s?g1..ln­
do semestre de 1965 e calcu­
lados sôbre o oapital social
de Cr$ 44,638533,000, obede­
cendo' às seguintes normas:

1. AÇÕES NOMINATIVAS

Pe,la remessa dE? cheque' no­
mInal ao Acionista.
No entanto, os cheques perma­
�ecerão nos enderecos abaixof
adisposição dos Sr�. Acionis-
tas residentes nas cidades ali

�encionadasf pelo prazo de 30

dlasf após o que serão expedi-
Os pelo correio .

.
.

� T
..

.

[I
,1� ratando-se de sociedade de

ciapital abertQf os divid�n­
· o� das ações nominativas d0S

, r�sldentes no paísnão sofrerão

'desconto \do impôsto de ren-
a na fonte. .

2. AÇÕES AO PORTADOR
O divi'dendo será pago contra

6:es�n!ação do cupão' n. o 26.

dIVIdendos de acões ao

�d '.�.
'

.

R
ere99B do!, escritóriÇls da Willyi.Overland do Brallil S. A. Ind. e Comércio:

,� uaMen B
'

,

-L'b B'd '

1·\ '9.0'85.0
a arreto,161-;,O-Bota!ogo-R .• deJaneiro-G�.R1:lanl ero a aro,2�3

W'I� de Po PauI,o - C,apltal • Avemd.a Ohnda, 245 - ()�llld.a . PJ:. • �ua �.1ar�J,::'e�
.'

·

Sp • �al� 93 - Porto .lüegre. - RS • Rua Jorge. Tlbl�lç;a, 233 - Rlbeuao I;rRto
126, oemda Rodrigues Abes, 12-45 - Bauru - SP • Rua Marechal DeoDoro,

N)!.?
3. - Curitiba - PR • Parque! das Industrias - Taubaté - SP

.

• l.

portqC1or não sofrfrão descon­
to d9 impôsto de renda na

fonte se o acionista se identifi­
car; ou, estarão sujeitos ao 'des: ..

conto de 25% mais o adicional
de 10% (Lei n.o 4863f de 29-11-

-1965) se o acionista não se

identificar.
Os acionistas ào portador que
desejarem isentar-se do des­
conto do impôsto de renda na

fonte dever�o preencher o for­
mulário ªpropriado que pode­
rá ser fornecido nos endereços
abaixo.

Os acionistas q1,le se identifica­
rem receberão o dividendo por
cheque entregue dir�1a:mente
em nossos Escritórios, ou por
ordem de pagamento bancária
remetida aos seus domicílios.:

Os acionistas que entregarem
o formulário incompleto ou

ilegívell' ou desacompanhado
.

do cupão n,o 26f sofrerão a re­

tençãO do impôsto de tenc;la.
i Nenhum dividendo será pa­
go às antigas ações do valor
nominal çle Cr$ 200,. porque as

mesma.s devem ser substituídas.
R. de Janeirof 3 de maio de 1966.

A DIRETORIA

\

------�-----------�----------------------------------------------

-Tal Filho Tem. ..
cua.

, por alí passaram
lhes causaram.

nenhuma, emocão
."

Se me pegurtassem qual é o traço
característica. da personalidade de O�­
mar Cunha, o' feitiço que nos atrai d

todos, o seu poder de liderança muni­

cipalisa e sua capacidade de fazer a­

migos, eu só poderia explicai' recorren­
do a urna imagem' do ilustre escritor

inglês Lovd Douglas, e111 seu livro "0
Grande Pescador", quando traçava o

perfil do humilde pregador da Gali­

lé.a, num. diálogo,' entre Rebeca e SC\l
,

rrmào T' ago, Rebeca estranhava que

Tiago, Simão Pedro e outros pescado­
re:.í da colônia' se mostrassem tão imprcs
sionados e atraídos pr-la personaidade
do -Profeta, quando tantos outros qLl\:�

J� Tiago, na sua lnguagcm sim ..

plcs explicou a Rc beca:
"Todos nós. H.eb...ca, soruos -um

corpo com um alma.' Ele é' drfcrerr.e.
é U111a alma COJl1 um corpo". Assim é
Osmar Cunha,

.

o nrunicipahsta. o ad­

mmi-trr.dcr, o. !J6ljt.\�(},
.

(lue' além clé

outras, possui a qualidade de, -fazen..
�

do o Ij:�:Jll co ·f�tl\r,) .: J10[jl.'�1l U:;, St:i).-

cornnromissos e deveres.' .'

�Fe]i7: o Estatl.o: cli.H:' tal filho�tem,
,

-','

.""

(Transcrito
"

da - ;'GAZETA
l\Ll...GOAS",' de 5.5,.66). '\

DE

Dr. ludo Gonçalves Lima
PSlQUIATUIA

(DOENÇAS MENTAIS E NET:tVOS��.':-i1
.

i)a. rila" .José .,hicqycs, H
,

.
' ,1

•
•

'.-,
,

'. , .
•

'
.. (.c'0l11' . OU'

I\ssistente (la Cátedra, de Psiquiátri;' da ,l"a.elildaé!e d(,'
Medicina de Santa Catarina e médico do'Hospital CoJfmj� '.rrat.al: .ila
Santana..

Das 15 às 18 lwras.
...

..

Rua ViCtor lVIeitelles, 12
,: � .
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�. ,·'",4'
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ontepio da r
oqn8 é!

.'.. .

<:

Illtar,
-,:,.'

lli
1 .

)
.

(e' porqu� cresceu :tanto!)
E Montepio porque atribui aos dependente's dos seus aS'$q-

� tar'�se com vencimentos iguais ou proporCionaiS pOs da mais

ciados pensões mensais, iguais ou proporcionais ao ,sõldêL 'alta patente das Fôrças ,I\rmadas?). Tudo isso explica
de coronel. É (da. Farilília porqu,e foi c'riado para a'mparar,',': p:brqLie o MontepiQ da Família �v1i!'itar cresceu de 300 para
a famíli<;l brasileira. E é Militar porque fo'i fundado 'por rtiíl;�i:, ::' 12Q.O.oO associados: 'em apenas dpis anos. Pode parecer que
tares. Entào,' só militares podem I ingressar no MFp,.�? N,'ào,':" .nos$CJ's objetivos já. est3.Q' alc,ançados: Mas' não, Ainda pre­

V. também pode. E existem Qu,tros planos: ,pensão edp.c�aCj��:'??';���.��ib� e;��ng·�,:i��S:,:;OOitti;líéq,os dó MfM ã u'm nUTlero

nal, apo8'êrt�adoria, (V. já imaginou a possibilidade de apQS€;D�>" muito maior de, ,br.aSile_iros,
.
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Santa Catarina e a POLlTICA ar, ATUALmADE
,

• )
!'

"
•

, "

unidade nacional Despachos, o Governaoor
Silveira' e o sr, Armando VIto
rio de Assis ultimaram os

a e,

meno:es para a viagem da Pd�'
legação da ARENA catarille

.

tici
,

d
. l1se

Q,ue par icipara a convenc-
naci.onal do partido que 110

�ao

1, did d 1110.
ogara a can 1 atura o gel)
Costa e Silva à Presidência er�l
R

'

b1' J '1 rIa
.epu ica. a tenc o anter'
t f d

lO�.
rncn e con irrna Q sua .

presellc
(1? .conc12v8: � �oVernd!lOr d��
cidiu que viajara amanhã, ju, f
.• d' ll�
mente .com os ernais mCl11b
da delegação.

. tos

M.M,i'.

A' HESP<DNSABILIDADE
LIDERANÇA \

.

i\ margem meSl110 do im­

perativo legal .da extínçâo
dos partidos políticos e

conseqüente movimento na­

cional para se compor as

fôrças eleitorais do país,
é preciso que se saliente, co­
mo reflexo duma politica de

congraçamento geral dos ea­

.tarinenses, a atitude que o

Governador Ivo Silveira. vem

mautedo, desde que assurníu

o exercício da Chefia do
PodeI" Executivo. É de ·!'c'
conhecer que .1) ilustre 110·

.mem público não se cous-

.t,i·,l,ngeria absolutamem.e,
face à 110va orientação trn­

çada à vida. política brasí­

leira, pelo Presidente Caste­
lo Branco, ,ii que nunca. se

DA

ANTIGO DU�BIO DE SANTA CATABUlAMAIS Após ser convidado pelo Co
'verriador- Ivo Silveira para ocu­

par a liderança do
.

Govêrno na

Assembléia Legislativa, o depu
tado J.ota Gonçalves declarou �
esta coluna que a nova investi­
dura lhe acarretará a "maior
responsabilidade política 'desdl�
qu� me ini�.iei na vida pública

"

Disse ainda que,' por' outro Ia­

do, "a. tarefa torna-se ,també'J1

agradável", Dois já foi liderado
\

-

.

pelo atual Governador' naquela
Casa legislaiva e que "os longos
anos de convivência que'· vimos

mantendo entre nós servem d0
estímulo ao' trabalho, principal­
mente quando vemos tão boas

. -perspectívas e tão gra as espe­

ranças para uma grande adml-
. n.stração e111 Santa Catarina".

.

E acrescentou: "Tendo él

certeza de que será integralmen­
te cumprido o programa conti­

do na plataforma: do Governa­
dor Ivo Silveira, C0111 o qual.

. percorremos todo o Estado 'em"
campanha eleitoral e que, para
o bem de Santa Catarina, o po­
vo soube aprovar 'nas umas".

Finalizou dizento que, deu­
troo das suas novas ,mtriquiçõb,
espera contar com � colqbora­
ção dos seus' colegas deputado::;
e com a da equipe de auxilia­
res do sr. Ivo Silveira, "contri­

buição imwescindivel' 'para que

seja ·levada a bom têrmb a nll·

nha missão,"

TUIUTI:
l

DeverExemplo e

Há cem anos passados, no pequeno povoado de

Tuiuti, travava-se uma das mais sangrentas ·.batalhas

dei Guerra do Paraguai. Por volta d9S' .11 horas d9
memhã do dia 24 de meio de 1866, achando-se dese

percebido o ccempcmenro a�iado, três .coluncs para.

guaia,; que se ocha'rtlln acobertadas' pela'mataria dClq·
.

.,

umc vez, nos, episódios que antecederem a nossa par­

ticipaç.ão, viu-se o País com sua soberania ofendida

com o torpedeamento de hês navios da sue fro�a, le-

vendo-o, assim, a entrar na

nha nacio��1 em defeso da

à frente O grande e sempre

luto. Desta vez, a cempn­

dignidade do Pátio tinha

atual Rui Bcrbcso. .em

propusera," nleSI110 Da sua

.
n u.mcrável pl'ega':ã') lLC

candidato, a proscrever das

're,ponsabHida.Jcb nos <{es­

tinos do Estado os que en­

lii'o eram seus adversár-ios,
mas, ao invés disso, �'C npre
se abriu à- cola [Jor::.ç:-ü É' ao

entendimento superi -r de

todos quantos, comureen­

rlendo a exccpcinnalidarle da

situação nacíonal, objct.vns-
"sem patriótícarnente a. con­

solidação democrática do
.

Brasil.

rcdolióezas irrompem súbitcmente contra .quern o Brasil por mais de ume vez fô. a buscar ao occlI'r. lu-

dc1ez e o copaci�ode quando estps se f'oziam �e':es-pumento , sob as ordens diretas de Francisco Sclene
.

.Lopez , A pronto reação dos eliedcs fez recuar as tro­

pas ini�i9as, destacando-se no episódio o bravo· (:0-
,

mondo do General Osório que, com a sue presença e

a energia do suo voz, detrizova as nesses f;leitos, ".

vando o pônico às hostes inimigas que se retircrcr,'

,\'1" '\::�c<""'-r.'�":1] DTrnTJJCO
"'.'7 ('t"')1\TCP-nSO

ry C!r ''', 1b ... ." .... 1\!f.r.��;+7 ç1:'1 C"s
'"

.
D" "e'-"�r��,�' (,>,·::>1, .,ln H'ot"'l�

. r
. .., ',-q'�-'-(--'l� 'lrl� () C"DC1n'SO n"1l'q a
r,�"'_c;r!1 ;'" l\I['n::;:t�,,..;() Tlúh icn
",�, . .'; re"1;7,,rln ip'nretpr;vdme:l.
te na primeira quinzena d? i'l.
ri J.�(.... ",\T (I n�r)"�"1':IJ1.L"("''. (;\ci:.-.!; V)r"0virbn
ei.�n��" "1 Cc,�-.j,!t11icC',n rl�s· bali.
r:�).ç,! r::.:-�-

........ �� ..... r1�, ... ",� �+:\ �"!r-fr-H, '1
r1" "':'j:,c,c 'r�1';" 34 candidatos as
vagas ex;stentes.

,

sários para o bem comum dos brnsiero s

demais nccões,
Também na Segul'lda Grande Guer: 0, os atos de

bravura praticados por nossas Fôrças Arma'as nos

campos scnqrenros do Itália, são a'n�i(] hoje verdes

louros que enfeitam as 'cabeças dos heróis brosieiros,em debandada.
.

. j
,Esta' botalh.J, cujas

\.

Assim, por vários VêZC5, a:guI'Pos mo'-s hng� no

ram no curso ulterior das opera5ões mii;tares do suer- tempo, (\�tro.s mais re,:entes, os Fôrcos .\rmadns rêm

ro, é hoje, comemorada em todo 'o Brasil', como um demon,straclo o sent.im;·nto de brosilidode e del'l�ocra-.

dos. mO,is heróico.s feito.; dos' seus sol.dodo.S" ""5. com- c;a que
.

h'" .., cmlma os seus ome"s .rlO cum.prime"�o· do

J)os 'de. luto. A vj'_:;ri-a do Brasil e seus aliados. "'o' fl'm K L .• -

d.", . "" "Oi.Jre InISSCiO e preservar a d1gn'idade e o !:eguiClnça
do Guerra, veio garantir a c:;stab,'lidode da p'ola'ti'co' ,'n- d P" A

..fo� ,.
(] atrlo. imposiçã\J. do deve'r tem .sido co:res.

ternacionol. no ·cor.tinente americano e tlozer às ge- POfldida pelos home�s elas a,.mos, Há, e;'.trch1n·0 um

rações futuras Q. tral'!quilidade de uma pátria livre die granJe c(,lminho .(l s�9",jr no jornada his�Óri'ca em que
No momento em que ,0 ·c;r.

o<'<Jpa:;õ'es estrangeiras, sem o temor do 1'ugo tot�,litá- o Bras-lO' i
'c Ivo Silveira fOflnulou

.

o coüvi-
I ,avanç\"l. "s nl'!ô'iOS que con·-.uzem (I Pa;s "aro d d G' 1.. te ao eputa o Jota onça ves

rio e,eSicrav;zodor. A adio das Fôrças Armados Bl'a- o l ;- .1' 1 d d
-

_

suo e,edVO .reqJemocratização, estão claramente trQ- pal'a í. er o Govêrno, encon-

sile.iros no episódio do Parag·ua.i; veio conso'idor clx çad'os pelo Govêrno do Marechal Castelo Branco. Nos-
travam-se presentes no gapine­
te de desúachos os srs__ Lenoir

garanti0 que represe,ntov.a ao' então ·Império,. no que sos .Ie"t' .1 ' •

J
. - '.

.

. (l � Ino:: l'P'I"10r,rClt,,..OS, es�ão à ro%� e:'oe-<:I, agl.lt.:lr- Va'rgas Ferreira (ex-líder da

concerne à soberania .,ocionol, o va:or ('OS ho �'eno;;' .1 .1. � N
".: ,-'� Oposl'ca-o 'pelo a'ntl'cro PSD) Dib

. uonuo ri �p'al'h!<7 a ....õ.,j Que em bÍ'0V€ se e.,Aos_ Cabe;
"

b'
-

_

f'l
. '

Cherem (ex-lídel do Govêrno
que compoe as suas ! elrllS. �;"d(J uma' vez, às Fôrcos Ármadas,.� sua ,p'artl·�I·"""c.a-o·, .

- r'" Celso Ra:mo's), o próprio Sl!'. Ivo

A evoJução histórit.:a cio' COl't'nerte e c!o P�í·.i vi- o "o-::€�::o de rI�dem"cratizocão .(lue, ·nt·o 'e"0""':05 Silveira (ex-líder do Gõvêrno

, ria .0 exigir, mais tarde, a intervençêío das FÔ·r:.as Ar� ,

f" h' ... ' ." ,. .',. i' no início da administracáo do
_

e ''1p�'e clue OI,' c amo.ela a intervir, n60 faltnu o' De-
<". '.

"
',' sr. Celso Ramos) e Celso Costa

m·adas J)empre que estives!;e em J'Ô"'O a ':';ossa ! obeta- . B' .,.
.. H"
'.'. '

I

:I rr.o,:r.aCiO rasl
..em�,· � pouco tempo so'u dos quor- (atu;=tl líder da ARENA na A::,-

niq e independência.. >
ttis ooro restCibQI'�'c'er' a'� lei e a o�'dem. Est�s estabe.- ': :.. sembléia). P�'esentes ainda o SI,-_

.

.- 'Deu�se muitos
l

éll('as depois
-

a '�P',�atiam:ôç �

o ". d-a k'l" idas-, 1:0!O<:fll'��''P,.���s�-;;�j �c01or�-Q>���t"'e os ta-��"�;' �"'�;,1:���' Armando
Valério de Assis, pre�

• • ,;. .� " " ..�"J7-, ' ......
r.....

· ,,,�11'i{,
sidente' da ,�!J\E:NA em;:7:<��.a'P-t<:l

República; irrompido a::: um palp,itante al'�e'o do Po- que enfeitam su(;is >;gi�(io�o'-s farda's; Àg.ora n'l ;'o!i'h àkf .,,/.::
..� Catarinà é 'ly��i S-e�retáJ1tt'" '�m'

vo i3rl!lsileiro e éfetivod'o 'por considerável ma'oria cios·, tyr:mr;,�Hirlo,;�e e (:;. 'n,�r;;ólid(1de, i�P',;��.;!l'e 'ta""b'e':� 'o'
;

····.'·'.I·,'
..
·�

Pasta Armal�cÍQ�,�Cahl �:�'��e .. 'na
" Assembléla"',' ConstituInte ld,�'

no�.,!'OS hom"'ns J.·e arm"'s. """': ali'odn,$ IJOS �"'u� ; m;':�s ,�, l • •

I ..

d
'

1946 d.... {!; - "l"_ >" �" ,' ... v ",'�. r�f.' �q"er nre"e.pvI'H os I'.. ('O·S .. 'c'.. o -,6 i o,' . do
"

era aponta o COlllO 'Uln 1U-

·civis, faz,i>:l� e"oluir a Na.c.,ão .D.17'O "lC "Itr' .0', o..•. 'e o, _., Á I Ih
.

d d' '.J
.

.J
.. vem e prolnissor líder políti,é·)

,,,0"00- e os".rumos e i9n'�laue e !ioberCl,nío. in- estadual.
.

século qll� �é anllncia'fo eS:O:",eI a indicar,
I I _.,,' e exterr!1l Ql.ie '" H!!.tória nos "tror.ou_

Hotlve o: Prim€ir-a G1'Cinde Gucrr:l ol1de, mais

notóveis proporções
Assim é que, suvcrvi�io­

ml.l1do, no Estado, a forma·

ção da ARENi-\, o Govcr�1a­

dor Ivo Silve·ira pude se11'

Ue·se -'cuuito à vontade' c a

coberto de quaisquer sus­

peições, dian� ele .iUll fato

que não llle C'lHISaVa o mí­

nimo constrangimento, an­

tes lhe, v.alia dt'. meio para

o fim a que e votará, como

espírito de alta' sensibilida­

de ehica e de elevado sen­

so politico.,

POPTr) DT<;' J'1'AJAÍ I

O Cconsell,o Nac;onnl dos
, 'T"':m"portes. � do Mini stério da
1,1''1('51' e Oh]"",,, Pública:;, ·deei.

, di'.l nph' c,.i�r�o de 11'.....,a· C'lm;l.
Eã0 e�nf.ciál �le exploração elo
nt'rto de 'Jtajaí, Cf)m a finali.
dade de proporc; �. ar meIos' ;de
desenvolyilTlen1'o ã:quele termi.
n:-=ll. -C01;10 é ç'q,,"",;('J...._ o TV"Y1 .. + .... �II

H"i,.,í. '':'18 sr1'�TO O"' psco",<,ln!)',·o
p"t"a 11I1"a considerável parcela
'rhs r;cmezas produziclas ..

no Es·
t::tclo, há lT'uFo vinha reclaman·
do 8. melhoria das suas instala·

ções.

'O� :1

ENCONTRO DE IJDERES

ln
RI

Na'· Presidência
sembléia, on(lc,

As-da

en1 sures-

sivas eleiçõcs, conseguiu o

voto quase' unânime de seus

ilustres coJegas pfll"a \_á Clie­

fia do Poder Legislativo, a
•

sua a-titude nã.o fôra nunca

outra, se:não'" a' de c011l1uzir
sob lUUit supeJ.'joJ' visão ..de

uÚJ.dade dos iúterêsses de,

Santa Catarina' a que tôda

a Casa, aspirava., os traba·

J110S Legislativos, tendo sa­

bido �ssim guardar a h'adi·
cional dignidade e autoni·

miil da Assembléia, a con·

tento g'cnil de �eas nobres'

p:;t·l'es. Valeu·lhe isso apre­

ci:l\'cl til,ocínio para a lide­

rança do pcnsamento polí·
Ueo catarinellse, .qu3ndo, já
ag'ora à freí'lte' do Govêrno
d\J Estado,' o que lhc cum·

prc é tar�fa malOl' e mais

esvinhosa, qual a de recom·

por {�lll Santa Catarina, as

fôrças de opinião, e111 tôrno

dos novos pr;ncípios '''lue

J))'{'sidem a l'ctmperação na·

ciol1al.

D1<"�TNCOMPATIBILI­
ZAÇAO.

domembrosdosVários

,ctp\TêTI1@ d,o,; ,sr." /' -vo
' Silveira

pe'l3:sari�'seri<;ibenf. rr deixar
;:>s . fl1nct'í��, aue 'oci:, ,'1, visande
.às eleicões oérR a ,lA�sembléia e

Câmar;.: dos' D�utaa�s. Como
resta -�inda é\lq�m,. telnpo para

c1E's�ncóm'patibilizar�se, empre­

gam.. todo o seu tr8.ba:lho na ado

ministração estéldual, fazen.do
ver aue muitos dêles são alta·
D'ent; l11erecedores de uma re­

eleicão ou, ,mesmo, de uma pro·
. moção parlam�ntar.

IVO LEVARÁ
APOIO A COSTA

<'
Enl encontro' - mantido :1a

Il.1anhã de ont�m no Palácio dos

.'
,

PEsCA:. pf:;SntnSAS Ê SOtUCÕES
.

.�.
" ."

CLASSIFICANDO (i< pe!:Jca

comó ''''Ul'na das, possibilida­
des natlli-ais do Estàdà, mo:.
tivadoras de ll1edidas que
lhes incremente a e:h.'}Jlor;a-
,çào fi ampl�e o mer&-ldo",
situando-a' er�1 igúalctade' ele
condiçõe.s, coru à madeira,.
Í11ate, caryao e iltrismo e., 9-8
outra parte; destapando rrre:.':
didas à'�erel�1 tomad8.s em

sua defe�5a, deu o governa­
dor Ivo Silveira, no Progra­
{na de Govê·rno com que se

apresentou. ao exairie do e­

leitorado catarinense, a me­

dida eX'ólta do perfeito en­

tendimento do problema,
de suas' implicações e, bem

assim,
.

dos desej os de reaH­

zar uma política realística

'--,
. "

i'eIerido na sua plata�ürmá.
Culll:O .'·e�Le meu veúlO c6-
Illlcdtlo". ·.t!.ssin1 que, i:l.. aç-io
gu>:e.rnamenUü úeverá se

cuntigurai: na "inte:nsi1ica­
çao 0.'1 assistência médico

'�'111.iitárla
..

,' as faPlílias dos

rieSpao.ores; I-
éi:41ámi.zaç�10'

uOS s�rVlçoS afetos ao .i)e.\

Iííri".tan:lentó Estauu.al de. Ca- ,

lJ'i e .����,{.',. na execução de

prograrna' de expansão do

::;etor; operação, atrávés
\ dp

BDE, de uiu fundo de finan

qiamento' à pesca; 'oferta de

estímulOS as ilidúsLria's. pes­
queiras; esumulo à comer­

Cialização ao pesc'1,do; am­

pliaçao da fi'ot_a pesquelTa
e apóio aos pl'ogralllaS do
Instituto de PesquisaS- ()..

-:ALEM .dessa atividade
nlinentemen:te ,especiaÜzada,
b Lentro promove mê<:lIdas
de caráter mais objetivo, CO'

mo o do peixamento da 1a'

gôa Per!, que e$tá sendo &

fetivado," A medida, à.Pri­
meira vista, parece inócua e

sem maiores: consequências.
Revela, entreb�to, o cuida'
do e a: aten:ção que o C.P.P.

dispens'1 ao setOl� que Jhe

está afeto. A finalidade pr&
cípua é a do aptoveitamefr
to imediato de um reservs'
tório' aqllàtlco dos melhores
e que t:stava esquedido. Vi·

sa oferecer n�va' fonte de

trabalho para a populaçãO
de pescadores que resideJll
na região, bem como tornar
mais rendosá a pesca, p<J�
naquele local o mar não �

O CENTR.6 de Pesquisa ferece condições ideais para
de Pesca, óríf.í,o técnico d'o a

.

t'1refa CMotro. das P&

Departamento Estadual oe, dras), fazendo com que o

Caça e Pesca, desde sua cria pescador daquela zona S&

ção, veln desenvolven.cio u- ja considerado o mais Si!'

ma tarefa das mais impor- criticado, pela situação d&

tantes, que deve ser conheci- or�a marítima, que oferece
da. Promovendo a pesquisa grande perigo ã tareIa.·
técnica e cieÍltiflc'1 nos se- PRETENDE o Centro de

tores do( piscicultura, esta- Pesquisa da Pesca, em coil'

tística pesqueira, sardinha vênio com o Acérdo da peI'

e camarão, vem realizando ca, promover o p,eixarneotD
um trabalho vaÚoso que, da Lagôa Peri, coin tilápla�
muito contribuirá para a Carpas, doul'8.dos·e "blac� .

afirmação da indústri'a pes- blass", devidamente gel'
.

. son
queira' em, Santa Catari.na. mataqas, em tra,b�Ih? �
A entrega de um barco équi sua orientação tecnlca.

pad0' para p.esouisas" . ocea-' medida de arande illlpor'
.� / ,'b • 'os

nográficas e biàló[dc'a� da .. tânci-'!L - e cujos benef1c1
pesca" Ceq{lipamento . está serã0 em breve constatadOS
sendo providencia.do), colo- - está riao'rosamente iden'

, ,;,' ·toS
cará nosso Estado em posi- titicada com os prop651

;
.

Sil"eij'll,ção destacada nêsse setor d0 governador IvO "0'
no c<;>n'cêrto das' demais uni- que são os .. de criar coO9�
cl<tdes da Federação,. já que ções que possibilitem o

o'I·C'S
apenas São Paulo possui és- cançamento do prog"
se iirstl'tlÍnentà'l. social.

, \

f\ �TjS'2 po][t'co-ndÚar shoc�,d; no Rio Grande
do Su 1 e logo coníida pelo gov;rno fec!<:'ri' i, niÍ:'!dJ.an1:<.'
a troca de cC)j�1,anc10 efetupda no III EX2I'cJO, pl"odl'­
z'.li cons"C(nencic:s r:Iue poderão !"oelificar, at2 lllCS1TI0,'
('S ruP"O,,; ,18 s11ce.5são presideJ1ci.''ll.,· .

O rcsu:ltado mais ev.idente é (fue, o 1112rechal· Ca�­
tf'l,:l Bronco ;:�tingi.u o seu obje i\;o de ê::fc:star chefes
mTtarps dr) Dl'ohl :1118, sucessorio' no nlano (�staelu:\L
T'''''Jo':-sr'' j1:'·r·C1.i!'óavd, ag0ra. a ·i118J�iJ·t(jn(':--:o c�o domi­
cilio (':e'1'(>1:a1, Cl1j8 porta vinba slondo f;-rc,dél 1)eJOs

grllrn1i.3 Krlv'] e Ju,::tino. Os 2,<�on'tcci:;1';111'os facirt,l­
rélF a acomoc1ação da ofic;alidade de Perrl1mbuco, ir­
ri1ada C01l1 .a d-rrota c10 �'i.�lel'al lVIlll';ci na mTV ét c!a
J\RENA, mas não intcre5�'lda em e>.grc·var -o pl.'oblc-­
ma.

i.� <,j
r,}"· '\.

Mas, 'se fá.cil não lhe tem

sidn a execnr.ãl (lêsRe en­

eargo, cll;io ê'âto .iá e"tÇI e,vi_··

dcntClnellte :ls,w":qradn f'C­

la organiza�ão da A'IrENA,
nfin lhe faltam as q_ua'icla­
eles (lo homc'n lJúblico p(1·

vertiilí) e jJl'ivllnt". f' limito

Ut-iVAL1)O .MELO

UM ENCON'I'lW COM O PREFEITO DO CAPITAL'
�

.

\

Um encontro de rua" informal, sem anúncio prévio, á
Praça 15 deNovembro.

'I

O ilustre Gover.nador da cid;:.de, acol:l'lpanhado de seus·
auxU.ial'es, olha;va o servlço qae es;tá sendo e;ecutádo no

Jlequcno Jardim que ladeh a estátua elo bravo conterrâneo
Coroncl Fernando Machado.

Tn1balhava·se em ritmo acelerado no local.
Nií,o lia via maior op:Jrtunidacte:
,- Então, ilustre Prefeito, que é que·v�i �air

mado do jardim?
.

formou 'através de seu pas­

�atll) pnlítlcõ; 'para gara1;tir
aos SCl1<; ('!)('st·'(h.HI110S. não

appp?,,, a tranflllilidacle (' a

(lnkm 's'�c'<11 ()\, l)llC "ii') se

aquí?' Gra- .

Se esse, primeiro l'E'SUlt2C�O se esgot.a <:;'111 si m(:,s­

r'·n. Pl,1T0S fa"os gerados DelO D"onunciamen'Lo do 0"-

1101'<11. J, ,s+j '10 d,n,n'!rão ev�luir.· Pi:!l'a estes' se volta.
an�' ("'3". a at"nção d03 meios politicos.

No ·quadro· Pl"ll,jtivo dos comanc1a:1tes de Exer.
cito deI Revohlçi'tO. foi O gc'neral Kruel, e não o gene­
ral Jl:siinCl. 2qude' que pl:imeiro e mais freqLlellte­
!"'''+('- ",r' l"'C')CO'..1 em cliverge.nc a frente ,ao govern').
() gnera] Krucl está 1,1:501'<1 :T;ais isolado (1'10 antes, eJ1-

fraquccidn em sua pos'ção, sem f!'le se s;üba até q'J�n
(lO permancce1'c't e111 seu �)osto. Fon"es bem sitlwd:>,'3,
tani'o d:'i. <'11"-8 p')'!ír:ca corno ela militar, dão -por sase'I)­

tada SU;'1 tr::}J1,·r:(l'(:']';c·ia nara os nroximos dias.
O f!nqlli1c1ra:T1('nio elo é()ma�nd::,nje do II Expi_'cilo

;:>if!ta él S:tW)C80 c!.I) sr. IVkn' ",r d0 Bar]"()s. - governa-'
dor elo 1,,8 i ·:w Es; élrlo eh F;'j'--r:1CJJ) e 11':1 :co 'elT) cünfli.­
to con' o mm'echal Cilstdo Br;:lll>.�ü -,0- tClbto (rue pl'��­
Feriu, d0�cl.o lc;:'o. recl.' a l' (lI) con,' cio q ue teJ�sion'ava
1:'1'0�p/'."rr àf'l''''()is de r:r;·:'�·llh5.

1'h opo�:cã() e i'rlmbélll em a",�llos s,:'i'ores c.:.' ,,..,

AFFNA cOll.sidera-se qu,P _e"S2S fatl"s aCEn'l'eta:l) , al- '. Falou·se. depois sôbl'\Õ �iitrá>s pl'ovÍlI(�ncias que ser.iam

gl tTis ri"C0s DCl]'é\ o 2;PJwrd Costa � S']"8. O e>:ouen;a tOl11adas em outros seto]'('s, para o prog'l'ess'() da Cap"tal,
l1,j]'t"l' que fórrpce.�. base para' o hnç:amento e é� C(ll1- entre elas, medidas qu.e, lllUas, já estavarn sendo exec.uta:d·as
"olidacõ,n ele su'é) em:dicl8.tul'él c(m;cca a S01' alt,;rado: e out)'M;, que teriam íllíc::.o muito breve. )

lOS Q0n0r8is JuSt"no e ,n:ruel p!';l:n.
-

Clt�� J'Pc�ntei11el1t�\
ele todo solielal·ios. com o m;n',SI']'f) eh Gllf>lT.q .. /\ Ó :1rl­
rnitir t(l!·n2r-.�e c''ll1didato (1,,\ O�)osjção à presidenci.a,
o g;enéral Kruel d:sse ao MDB (JW" só llaria a palavra
fi.n ,,1 depois de se avishu' com, o gCllcn>.l Costa e Silva
e desfaz seu compromisso de anoiá-lo - pprque nao

lhe seria djfjcil, em face ela negati 'a ao governo qucU1-
to a altel':ê.ção elo dumicilio eJeitoral.

o IIp''p1al
rl.-:l r

11:1 T.

ITt'('�rrp�si ·�tfl �

descn'�fnl"""i'''_"lrnt f)

quer alh';,hdc'
que permita venha a pesca

•

ceanográficas".
em Saj:lta. Catarina atingir
os 'indices ele 'clesenvolvimen
to que çlela é licito esperar.
A PRODUÇÃO de pescado

em nossp Estado, no ano de

1965, foi de 21 milhões' de

quilos, nU111 valor aproxinla­
do de. 2,1 bilhões ele cruzei­
ros, contra 17 milhões .. de'
quilos e valor de 2,1 bi1hões,
no ano de 1964. A elevação.
deveu-se ao aumento da fro­
ta de pesca, maior número
de

.

indústrias de pescado,
melhores preços e revela
a imporlància cio problema
pa],aI a consecução de nova

fonte de" rend�, para a eco­

nomia cataúnerise e a ne­

'c8ss�dadG' de' seü imediato

equacionarÍlento.

- Não - respondeu de pronto o' dr. Acacio. Est.ou

maúdando tirar oS últimos vestígios da gnuna_ Todo êste

trecho vai ser ciInentado c colocado ao redoI çla e;;têitua
alglUls bancos. Assim, os que viajam de ônibus te:rão"lÍl�'a]:
para esperaz:. Von também recolocar às' letras. que' há �;ui­
tu tempo foram roub,1(l:ls elo' pedeshl da 'estátua e cercar

o quadrado eomá se p�'�wede em outra's capitais, para evi­
tar quc sejam COl1lCt!dll.S novas CÚ!lJredaçôes.

I'

i,,'lipe'1s'í"el,.jn;e�r:,,-·ã'l do
EstrdQ '(le, Sapt� C'lt '''''''1

'n .... ·

,de

nl!1irn� (l. 111Hi" "f·f'."e"t';;)fl'1 rx·

1J'l'Il�il() de pot('.nl'·�:<;' dI-' ri ..

Gueza ,rnl�' nCI.'Jl1itc·-:' ? 'Í
B";11jil confhr Ha c'lnÜ"hJi'i­

('.ãn di) e<;l'ôrc'l rat.<II'illc·'l:'<e

àqiJcla fin:llidarJe comu'.l'J.
Nem por uui "'lS raz"p� é

que as nossas J ôrr;'ls ecCl,l1ô­

llli,c,Ú,;, as nO�:"�lS e-'l""""

]11'('·(lqt("·fl<i. ,1S n-n"S�IS i" ..di-

.
ti':";;"" rlp tl'�h'11h", e t50
reiv1mJle,mdo da Unj�o o

i)ladilivel apo;o. e"'c,.Iz e

eoncretn. q\le concs;)ondení

Dali, romos até o MIHAMAR. j.:; lá, chamado p'do sr.

Prefcit'o o CIlC<1.lTeg·atlo d� zelar por nquê)e próp1'1o muniCi­

]w·!, arrendado' por lima jJjnhal'b anual, o Sl'. Pl'efe:to dei­

xou dito, lJuc o unendauí.l'io eumpf'isse o contráto, 111an·

dando concertar e pIntaI' o prédio e bar, dentro dQ' inais
Cl.irto !�jJ'azo possível, _e l10 caso contrário, mecUdas rig'oro'"'
SIlS seriam tomadas.

, iernl e aos (lcfl:'i0s ol'e )1'1-

trimos (le flue Sanh Cil h i·i·
na. P!'ó��'-,era e 11.l1id.:1, cnn('.i­

n'le d<tmlo à Ft'.r1,el-an!'ío· Nn­
donaI índice" fie cD.utr'hlli­

çã.o e de aHvj("w1e'" e:ll'it
.

Vê�l m(lis c.'(pres''Í�·as de

sua tradiciollil l soJidarieda·
ele.

LUIlVlllUOS o procedimento do S1'. P!'efeito, que não ficá

enL'egl1e á bUl'ocracÍa .que é um convik ,t in0.rcIa, comà"n-'"
ebn�,o a administração d,. Cidade pelo' teJefô"e; mas, que

s',i II �l'a as praças. e l''uas; examinando o serviço que lnan·
.

da execlltar,.porque asslm devem fazer os l1Ol1leni!i qu'e
amam o trabalho e só pelo trabaHlO se tornam d�gnos da

esti.m:1 pública.

FRECONIZA, ol!ltrossim,
o governanté catarinense, a

execuçãq de medidas diver­

.sas tendentes à melho.ria
d8JS cond.ições de ,vida para
o pescador) cartnhosamente

\
..:' ".'

, .
" ,

.
,
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:�. f; }(:.�'.
gado, . perante Q, ,respectiv.:a emprêsa, " ,.�\.':,'

.

(,' ,« ��'
, " prova de' filiação .relativa 'a cada nl.h�, ' ,,. "

,

' , ,

mediante entrega do docurnento j cor- �":':_' �;EG:rNA Lu�ia' Carn�iro;' é

respondente e até o mês, �n�h}sivt', Miss' ,rlon:a�óp0lis .de 19;66� Após con­

em que completar 14 anos de �d;acle.'
,

sultas+e têstes' chegámos a tuna C07l-

Para efeito da manutenção do salá- clusão fiIlàL' Varíos: 'nomes foram co­

rio-família, o empregado é obrigado a 'gitadbs,:e��vetit§ir�dcis:as possibilidades
firmar, perante a emprêsa, em 'Jane:iro ,�e' cada u�. ,V;era: :Goylart,

.

Iara Kas­
e julho de cada

.

ano, declaração de vi- ting; Loúrdés Maria Carneiro, Vera
da e resisdência do filho, ficando sujei-" �óloiTi#,"�e�ia Cordova, Regina L,:­
to às sancões aplicáveis de acôrdo com " 'da, Cai';Iieiro{ Olivia Moura, Marcia
a legislação penal vigente, 'pela ,ev�n- .Nune;S; e '��iZi·� mveJ;I'011th. �'
tual declaração falsa prestada, 'além ,d�

,

',: ..' j.' ",
'

,
' " "

a mesma constituir falta grave, .por ato
'

" 'Í',Q®S1�bS �QII\�� q'\ie' destaquei
de improbidade, ensejando 'a rescisão foram ,êóJ:?s.y.�ta;q?s., �st�

..oper,:çãp _Miss
do contrato de trabalho; pelo emprega- dem.orQU,IílaIS,.g,e um. mes, Não ,h.a e;y.

'dor, por justa causa, conforme prevê',� p'àÇ9 �iJá 'çop� o �4e cada wn.,
letra '''a'' do c, rt. 482 da donsôliélaç�o

'

. ',é'" .' .

das Leis do Trabalho,
".�,�:N'l'E cehgamos: ao -final

com. irm: ótimo'cresultado, Domingo pe-
.

A' falta dessa declaração obrigató- ,l�'-inan:�ã, às.íi;45 hs., visitei o , casal O ,SA.N'TACATARINA CountrY
ria pelo empregado,' na época própria, Dt: 'A:ntôriiô ,i. Dias Carneiro (Irani) , Clube, marcou mais uma de suas mo-

importará na imediata suspensâo dp p.ª:' .'
-

' .. '.J -'

D'
" . " A' iad vimentadas noites, Os "Snakes", deramd

.

1" '",em;nOl1je,:u9S ',Iarlos, SSO,CIa o!:, .

gamento , a conta. res pectjva', ,pe 'li em- : J'm'11al riA' �a.çãô"" �a, "I1hacáp". ,Fiz o [tutentico "Sho<1,v". sabado� O sr, e sra
prêsa até que venha .a .ser efefil1<:ida./ ,.conv"ité ,QfrciaJ; a' êélllqidata REGINA dr, Ildebrando MarqueS de Souza (Te-O direito ao salário:' fanlíHà :c�:s'a- :

" LUCIA CARNEIRO.> ''Após ,'\lma ,rapi- rezi1)�ha) f0ram' os" arLfitrióes do casal
rá automáticamente I _;_ ncú: mortedo qa �iüe'?tra; fé)ta�itó, 0, Goxwite, Laüro' Grubbal . (c;uionfar), dé Join�
filho, a partír ilo mês seguÍllte' ao do "

< ville�' o casal ,Comandante Lucio Bergóbit6: - II - �"lo completar o filho ',;.. MINutoS 'após; Réiína Lucia, par . Maia, convidado do casal -dr.. Claudio
14 anos de idado, R partir 40 mês se- ti'��p6t 'd'i!, �ma".Emtrev�sta"rio meu pro- feJ;'reira Vale11te;' GHcia Ribeiro de
guinte 80 da data aniversária; III _:_ gi'arhà(�o�:ial ira PadioSdúàrujá, patro- Castro, a mais é1:iürnadada noitada,' sem.
com relação à em!'rêsa respectiva, pela ,einado ppr "Mach�do; :El� .estava acom- pre escoltada peJo, Professor Nelson
c"ss;>ç:'io da relação do emprêgq �ntre ;pa�hada�tle'.veta ,Previ ::,-:Rairiha do Luiz Teixeirá Nlines; o pig_ooe do De,;
a mesrna e o empregado, a partir da paliíeirâ$�'ii s,eifitJ,qão ,Antô.nio Dias; "puta<,lo Catão, foi· 'assunto de uma 1'0-
data em aue, est?__ se verific,;;í.r�' ,"

,

.... .,' ::::,' ". '.' ,', .... da; o Sr, MarÍ'o Cor,rêa, 'corn�mtava a

+as 1� r�� :���s;;�d��ád�;���'c�i:vJ: ',:pa��p:P0, �����'�:f��l���;ziwi���f�;��.·., .··:�ii;;�ti�e�!�:u�a�o��: oin:�:d��,sa1ário-.famíl.ia. no v8l.or df;!. :;% ;Jo saiA':' ,,(.,. . -

'C' 'C'
,

-, ., '"
.

A ld C 'Ih" "Jis 66 ,E�gi��, I1licié:l' ,',é!or'Q�it�.; ." aru�o �'9, ueputa-l,io '. m o arva o,'rio-míni)'nn lnc<>l. m'l'pdondado êste, po.- ,
. ,.

" '!y \
' ,

nq-m coi'dial'bate':'papo",; o; Dr. Emiélio

fu;���ii��Ji����:i�;jji J:,'I���I�€: ���7.i€�:;:�:n���i;11
par, Ilhóta, Ita;aL 'Joé1c�ba, ',Joinville, .Ctiçj,uiri�",::;_: ,,Le'iJ:a P:eixot0; q_gora Miss Cm'valho e Dr: Cesar 'Gpmes, sempre
Lages, Lauro Mullel', OÍ'leans, T1iliar�o �ttQ!,a�,�:?61js�,�, Í{e'gina Lúcia' Cárn:ei-

'

juntos�' o Fresidenté DJ;'. Mauricio dos
e UrU8S8:!:lga calcular sôbre C.r.$ 1.7"OO.:""Q:, ' .. 1':

. ,. m' b'
-

Ih l'e'-' R' ,'. b'
','

t
.

1
'

-
.. , rQ' "YIl1os"a ".llÍ árao "esco ,er, sua

.'

. ,eIS, .Tece ra ,cumpnrnen Os pe a Slm-

�;�r:�::��� i�jIr�o-i4��:�� tt�,����·.�ense. .na

• vr;1t::��Jr?!��;t:2F*=
� ,P�.Q�q; ���t;a:"f��q, �t�,l?9�á. ,t;!le�ante v:ai. fazer. sôhre sà.Íita eataiina. O whis-

bQ;m,�p:�g�� ',�Çl';�ffci�o.',�'qci<>�,,!-l, " eo�. lq na,ci�n,al g�� hl.iuel:'D b�beu, ontem,
"'h�g� ;��� ga14,,���, p��tell?' d9 1 Cen... récIam,ou que estav<'j. ÇQlll muita dor de

,J�Aár!Ç -.cr;f{3at�a ào .'l"P�1JTI; ,nos sa- cabeça. F\nalménte à' 11�ite' fói muito

:\��:(s:�!t���::r". ,q ,�. ."" .'
.

gosto�. N�o foi l,m�sa, foi .l&hareda.
, .. .;1.' .

��� __-_......-_�_-------;.._-._;.�

[i'���" Cine Ronda EDITAL
, 'I �.' .;, :C·":�E�';N""',ri�

.,

A�sunto de. bí\stante pOlê: JULio' DE' i>I�ÉlTO DA 2.�
,,:' i,�': f�") ""'. nü�� 'n� Fra�ça: foI o fiíme VARA ClytL ·D�STA CÔo,

: ':-'�, r�:A�:t'�ri.\I:OS� ., ,g:i��'���se��e'::"l���O�:' =� ci� 'oo� '�
'., ),s;, 3" 'e;:S' ',h'; •.i.", ....,.," Dieierot,: qu� fO, prai�j.oo P.r�o d�'Ttiiita :Dias

. ii ;:) - na França�' e !a1nb�m' �a.
"r._

s�é.V:e� 'M..i���n,� �dward .

éxnr)i'ta.éãô' -gara o nisto do O Doutor' WALDEMIRO
(l.'Rppins'!'Íl ,-:-::-: AM �rgret, . I11{rndo, '�. Não' sei, se no mo- CASCAES, Lo Juiz 'Su,bstl­

,:,,: :. ,i : ':< �; '6;rh
"

:'_','" .; ':, "", me;too f!lrile jã � encon- tuto da Lá: Circunscrição
" A "MESA "DO, nlABQ tra' ÚberadO; '. Judiciá,ri� ne> E)Xàrcicio pIe

·

: ,���:e::'����ri� .

.

"

li�����!; ;id����, S-:��Il�:a!1; ��iied�â��áo v�:r;U�v!e. ��·

,:>.,,"; 'j,' : ;,:" for�ad6 em teatro 'e' agora Cmliáiêa de FlorianóPolis,
. eine ': ,R:jt l\:' -

em 'cinema; narra a hlst6ria Estado' de Sànta Catarina,
de uma moça obrigada a na forJ:Ilà da,Lei, etc ... ,

às 5,�e ;e'�s:- ser f�'eira contra a sua von- FAZ, S�BER a todos que,o
8ean Fl,YI1P- '

.
tàde. presente tKlita:l de . citação

.:._, Révi�endO' ás' sensá.cio- �ADa: �rma vive a' figú:ra :virem ou dele c9nhecime�
n:a.is ávell,twàs' � c;l:� seu

'

pad:i :' de' S�eut�Sainte Suzarule, a tá tiverem que por parte de

:.,'.;�",: An.�.•�,'�.··.•,:.�;.\D:�,.'�,�iÀO . :; tf�:lri;. f��:· ��:EE:':;;�':i:'
. D.a..vv o '�onvent0 contrá a' sua von: foi· f{jquetido, em >ação de

.:' ";: •.
,

,; '1�cé\6r''_:
"

'ta:de' pórque'iiàscera' d�' �{m. USUC&pÚ\o;' wn 'terreno ',�i-
êet{;;1,lt�,i'itiJ� M�s pecado da mãe. Recusa atuado nestá Capital, com à

< �sstimir os votos na cetiffiÔ. àrea de' 6.72Qm2 (seis mil

iã�\t&fn .��� 2�!�J::;:��� E�i:�:§��:::i�
Loren",

' ptónunCla os votos. A ma- 'numa extensão de,28 (vinte.

, .

',. ", _ �: _ " ,dre, superiora tenta dobrá-la e oito) m�tros; ao sul. fa.
·

'. , '.' ':;.,.;.;....:.,;;.,tO·, empregando inclusIve o fla.- zendo frente com a. Rod.ovia,A, QUEDA .E>Q' ,uVJ.r.r.."" .

,: ,.
'.

.

.;,r..:MA·NO' .,,', gelO físico. Levadà ao de- Leoberto l?eal, tambérh nu-,;.. ,.,,:' .;;'1-!" .,' "

.. d, • • • sespird é considerada como nià e'}teI}São de. 28 (vin'tÍe.' e.u\iti:ap�né.Vis�Q�: '� Teçhl- .. 'po'ss'w'A;" pel'o' dem":o-nl'o � o
�

.

1
., .. " ,

. U<1. "oito)" metros; ao }éste comco dr,· , , t· ex'or'cl'smo exig'e dela .,.......os
.,' , 'L

deh�urà,�té ii) �os ""'-". tertas de PLI�IO FRANZQ,.
sofrimentos. Pbr fim; seu NI, numa extensão de , ...

'

coruessor ql,i-e tlimbem ábra 33311110 (duzentos 'e trinta e

çara a, vida religiosa s� ;oYio e. dez, cent,), ao ,oeste
iVÓéação, resolve a,tudá-Ia a :com terras de herdeiros de
fugir do conve'1to. Ela acei· JAGTN"TO, BITTENCOURT,­
ta, mas êle quer seduzi,la, também numa· extensão de

. �s à �'.� �s" ','
' �,

Martirizada .pelás dúVidas e. 238mlO (duzentos e ,trinta e

",-'- Um 'filIrie,'p.esentolado o' sentime�to'" de ,p,ecaq<;>,
.

e oito metrps e,dez .cent.) .. I

em cbi<!J:p�as, de, nucÍistfl.s,! ,. passa a levar úma vida er, "Feita :,( �;<' j{stilü�a�t� .��
','"

"

.•
'
" ....;. T'A'M"',O�� .. '..

..

rant�. e cheia de
. dngú·stIas, .

f
'

!;ri,
· ,1UtuJ l'UJIV .... p?�S�, :S>1: �!me�IJla: :julgay,: O m1jndo da mocidade'. Seu .destino final é o, \suic;�. pr9�ente por' sentença: E
ntaluça! ',.' dia, pata;;qUe'chegue ao conheci-
,

.
Çen�ux:á até 1� anos. Jacques Rivette é cineasta rle,:,t�;� t,0:10�� ma�d�.U d,fda vanguarda do grupo' da pedlr o ,presente edital, que'

('>;' . i ; .-.
. revista Cahiers: de êu1ê�i, Ise,ra puÍ!:>lfchiéiJ :nli l f6rma da,�'."", I",,,, ...O'r"';,

-

D' -1 I
'

t'
,', <

'
.. , , .'

... ,

. " I' " .' I' .
lZ e.e (Pé o menos e a rIc lei 'e f:i0:ldo no -lugar de cos.

"

à's 8,:'h5.
buido a êleh "Meu' fil�lJ:. túme, Dado e 'passado nesta

Ri.chàrd ,Grem';:a:.;__ Shitley
Como a no_vela de 'DiGier\)tl ci!iade:��é 'Rloria!iópbüs;, aos

. " . , . é uma visão dos costumeS· 28 'dl'as d"o m·e-s d 'b :1' ,/MacLàj,rÍe �. Petei' Ustmbv dá época. dominada. pela hi- ''-'':' I '.� a r�: tio
:<,' ,"

"

__:.;. em ,:_;, ,.'
.

"

ano de ruil noyeéentos e,sês-
, ': .l;' .

.

pocrlsia e urna violentá in- �enta e· seis, EU', J::tir Bo,rb�',O 1-iAR'ÊM ));\s . .EN{/REN···
, tolerância",. Escrivão 0' subscrevi.

"' ..
"'" CAS"

,
.' O têxto acima, é um<:t co--

Gineiüa8cbPe'-";- Gôr de 'tu. bletânea de um artigo pu li·
'X,O: Gado na revista Manchete.CensU1;a;até 14 anós

,e publiquéi-o ·para que pelo.

,.�:" �. >" � ;�
,

. n'!enos os leitores tenham'
çonhecimento ci.êsse filme,

às 8 h�', '

que talvez p�la ignorância
:Kirk, I)OtH�l,a'� de militas pessoas o mundo

J,ean" Sterlihg nã.o chegue a conh.ecer, pelo
,. ,

.

-c- .�m -:-' ,
menos enqmntq persistir

A l\lONrANHA, DOS 1 essa mentalidade. ,

'

. ,A�,U1'RES
.

C\ensur?- até 14.anos
'

"
'

,
,

,
<,

REX_MARCAS E PATENTES Previdencia Social
<,

A� 'Cados Brito" ,

. j\Cfente Oficial da Propriedade Industrial
i tro de marcas, patentes de invenção nomes comer-!wg1S " -:'

t�,' titulaS de estabelecimentos, ínsígnías. e frases de pro-tlU1S, , " " • ",

ragandR. 8'1' 29 I 8"
"

,Tenente 1 verra, - 'sa a - 1..0 andar - Alto da
u� Nair - Florianópolis - 'Caixa Postal. 97 - Fone 39i2

•
a�a

, ,'\
.

,

.'

, SALARIO-FAMILIA: - O salá­
rio Famllia", instituído, pela . Lei no.

4,266, de 3 de outiibro .de 19'63 é de­
vido �os,'se,!s empreg�dbs, por t&das as

empresas vínculads-, ao sistema geral
da Rrevidência Social; . instituído pela
Lei n. 3.807, de 26 dé agôsto de 1960
(Lei Orgânica, da Previdência Social)
e GOlpo tais nessa mesma lei defiÍüdas:
excet�a4as a�, repartições públicas" au .. ,

tarqurcas � quaisquer, outras: entidades
públicas, (,'0111 'relação .. aos respectivos
servidores não filiados ao sistema ge­
ral da Previdência Sociàl bem como aos

demáis',para· os quais já 'vigorar regime
/

legalmente ,estabelecido de "salário".
,

'rem direito ao salário-família todo
.

empregado, .como tal definido no art. 3.
e seu parágrafo único dá Consolidação
deis, Leis dó Ttabalho, qualquer que S'=­

ja: o, valor e fç:pna de sua re�1Umera­

ção,'" el}l serviço. né)S emprêsé)s' mencio­
nadas. 'ÍlO art. 2., Com a ressalva constan
t..:; "d�" p:�rte fir�al d0 Plesmo artigo, Quan
do ?' ,Pa! ,e a 'mãe. forem empregados"

, rios têWloS do artigo acima menciona-
um terreno no Jardim Atlântil50 tem v.alorização ,natür� db,:�sslstirá a cada um, separadamente
assegurada.' o ;:dir�!tó ao' !;lalário-família com réla�
[I cid'lãe cresce", para BarreIros. (Disso nihgu�m clicór, ç:ãü àr$s" '1;espeétlvos .filhos.

'

.

4

da)
I

," -
.

d
.,';'

, .',: Ó. ',s�.',láril)- famíÚà e,� d�vido ,na pro-portanto; va orlZaçao assegllJ:',4 a. ' ,

,
, . ,porç�o' �lo núh'iero. de filhos menores,

E mais - ten:�{10S planos; e:n,: zo�a �,esidencial. oferecid�s de> qtaaJquer condieão, ilté' 14 ,anos de.
� v, 'em financI.am.ento da 5 an.os.

-

sem. J1:1+0S' ,»,':'. ' ',:1' " .. , - - . ..

'.
.' '�dàdé�:i,Gónsideran1��e filhos de qual-Tome,se prÇlpr�etário no .Jat,d� Atlântic,a..

.

.,

di'
" .

E· (iepois,. se 'lhe perguntarer9:," I'
\, ql;ler·,.oolf:

.

ção (iS, legitimas, legitimados,
. i,légítinflDs e adotivos, nos tênnos da

- Você já fez um bom inv.estimento? '

'..'
.', legis�?cç�6 civil.

'. .

O'as!Jonda de pronto: �.'
"

'. ,
..�.' '..

' .

d f 1
-'

'

,><- .

,
,; . 4- p:t;ova .e .i iaçao, assegu:mclora

- Ól'lfO! Comprei um terI,'eho no Jardinl A,tlãtico, Quést,ã:O 'do" diieit'b ao sal8,rio-família, será feita
de lÓgica.
'.'

";"�� �Ttedíªii.te ii ',certidão de registro civil
de ría,scimento, ou, pa".,., ,os' casos, espe­
ç�i'iÜS de fqiação ilegítiiTla, pelas demais
provas, adt:nitidas na legislqção civil.

.' Deterniina a Lei agma'mencionada,
que ó ,salár��fflmília: será ,devido a pal­
til- do Jl1ª& �:m"q�e fôr feita pelo empre-

I

1_---
.,-.

Ieclerecão a Praca
., ,

InJorn1,'lmos aos nossos clientes; amigos, forriecedo-

, e a praça em geral, que nesta data ° sr, Waldemar '

�:�nçoso desligou-se, . de, �ossa organização, como tarn-
m na'o mais responsabilízaremos por! qualquer ato' reí-

bel" '-. l· ,

,

e!1l 58.U nome ou .por conta de nossa firma.
to

. F:orianópolis, 19 de maío de 1966
Nivaldo Durval "Borba

existe I,Im

ln\'��timento

Garont:ido pelo
daProgresso

Ódade

-_._._"
,,,,,- ._" - .. -, ,- -------"�-----

.(Um terreno no .jardim ,atlantico)

JAt�nIM 'ATLÂNTICO
Informações,' e vendàs: Benjamim Averbticl). ."

R�a Tenente 8ihTeir�, l{� I, E::sq: Trajano) ,:_;, fone 3917 ;

. I.�

,_:

I, f.

I ::

de

(realmente bai"os'! )

DEPARTA
MENTOS

"'1

, "

,<

J.\{�"'!!il��Q<l:"��

)',
'

oi
• ,�

!

-;';

\ "

.

:'/' .; ..
'

• ,
• J

A MODISTA' Dione, está confec­
cionando bonito modêlo de gala, .

para
a Senhora Major Rleher Ribeiro (RIJ­
salína) . O casal será um dos homena­
geados na' noite de 'sexta-feira, no Li­
ra T,C.

HOJE, comemora-se em todo
Brasil, o I Centenário da Batalha
Tuiuti.

o

do

. COMEMOROU trinta anos de ca-'
sado, . o sr,' e' sra, Osvaldo- Hulse.

,
..... �

. .

VIRGIN�A Malet, ontem, no

Hotel, recepcionou convidados
morando idade nova,

Luz
come-

�

-'
'

;"".,

,\

I

, I

..
,

Waldemiró Cascaes
JUIZ DE DIREITO

,

Jorge Roberto BlichJer
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!!II AssembléiIII

eCI lU a Geral
!'J.t"�"

< *'�: ,�.:'I"

I'�.
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.

, �:TO!:; Ped.c Paulo M:�ch�Hlo - COLABORADORES:
rt . �:, j �t v 1.... ,-'.' "

.

I, I II ;." l:

·l\'Iaucy Borges Gilberto Nahas - Divino
"

Marlot do �lSpGrte barriga�verde
.

. ::._ .. __�,.:..._, _ .. _ ... . .

-:-_._.,_., .--, ""'''_ TTAJAI - Ern partida ín-. na-Lo etapa por 1 x O, tento
-f :terestàdllaI., válida pelo .'Tat- 'de De: Paula. Arbitragem de

. l . "

. "
.• riéio dr. Bruno calai, o '��if.- José Car10S Bezerra.

�n��_l> :a_J li "',,_ id.'; Sd (!:�lIS�'i�
,

..'- ;:)ro�o empatou com o pia_ x x x

('';'�''.' � J
. .

.
'

'(-'
.

, " \".' ." . '1nerrgo .de; Caxias do .Sul por Mais uma vez/o floriano-

,

.

� "" �
..

, �'
.

'.

't
x .

.

e'
_:'. .

'1.:" -,'" 1-' x·tl.'Helio, mareou aos '8 politano 'P'3JSSOU sem o seu

JS eze. !$f.:r ��.6 O ···.Uv:R,n 'US,' '. ,.aravana,e,�{:.�·()hmtodo,clUpépQrtuá- f.uteboi: OFig�eir�mSe;qu�

�: aint :'ôS crn atam
..

� HuJe a renultima Rud.aoa
....

. .... �F!���i,ª�I:;1 g��ª ����s1���:i:#�1��i.
Q> caroceonato sal -n' .ta o Juventus buscava o gbl dê aplicar' um balãozinho em O Jogo foi se aproximando" .Mendes: O· treinador Waldir Ma-

da cidade, teve' seguím.m- empate. Zagalo e Demarda, abriu a' do; final e aos 20 '�imiJos
.

BLU]V[ENAU - O Guara- fra esteve nesta capítalfen-
) cem 8, etct·.l"?ão de ':ua A luta .contínuou 'titâ'-,ka" ccntsgem.

"

verificou-se a' [ogada tr-aís 'ny .tornou-sé., campeão . do tando levar 0, qvante Caval­

n:cpen:l:�Ílr:l:l "'od�,::"ta (io e. os lances se ,de�envo'7en- Trinta segUndos' de')ois, . dramática quando Tamino"
.

t.orneiO Quaô.rpn�·ulk.r, ao lazzi .para atuar pelo Améri­

etl1:'1J.G; compcst8. de d is ", do. à feição. dos �orcedo:'es Da Silva nUm bonito lance atirou forte, a pelo,Éa pa.§_snu
verlCer'o- Palmeiras por 2 xl, ca 'contra o Caxias,· já que

;:.lássicos onde as clas;jfi- e de ljtutêntico clássico. •estabereceu o empate. pelo arqueiro Segala e cho- após .contqgem· parcial de contaia 'corri' cinco atlétas

cações tenderiam a se de- Quando o relógio se apro: As duas �quipes jogaram cou-se contra o poste vet-
t x O, na fase iniciaL Dion -e sem condições de jôgo para

finirem, dispondo as equi- xün<:tva dos 12' minutos de· bem e sem domínio.. de· uma ti�al direito:, Estava termi-' Nilo marcaram para \ os o c-lássico 1'1.0 2 da temporq­

pes na escala que apontará, .partida o zagueiro Biazoto sôbre a outra. Apenqs a de- nada a paI'tida com 3 x 3 c�inpeões, enquanto Roberto da.

o nôvó campeão da\ cidade. cometeu penalidade.máxima, fensiva do Painéir:ots claudi- no placar Picolé, diminuiu para o Pal-

Na primeirB. partida o Do ao cortar' um ataque com � cava em certos lances e aos Quadros: Câravana do Ar: meiras. O quadro cal1}.peão
ze arriscou a sua cbance que mão. 6 minutos, numa- falha de Segala; Prend<:t e Demaria; fo�mou com: Carlos; ZÚdo,
contava para continuar ás- Bo'rges, foi en�arregado. l\:1eira, Ênio com tiro cruza-. Eriio. e Da Silva (Dino) e SChelo, D8g,Ô e Dia.lma, Nilo

pirando à TriCapeonato já da cobrança e o'fêz vioJen"' do amnentou par'l 2 x 1 a ainda Carlos." �'Ãlcino, Dino, Celso (E�cii),
qui;) um tropeçQ diante do" tamente, ensel<:tndo ao ar- favor do Caravana do Ar paineiras: Be�o; Meir::), e·

Ivo e Emílio.

J'uventus o levaria 8, desch,s- 'queira Fausto' espalmar paê' ante o delírio da sim torci- Alberto; Tamino e João Cal' '(). Guaraní foi o campeão

sifieação. ra escanterá.
. . .

da. O Curavana despontava los. com 1 pp, seguido dó Bá:r-ro

Por sua vez o .Juvent'ls, E�ta:va �scrito q\.le o Do-' então com m<:tiót co'Or&ena- Arbitrage� c6r�etissim�' so, FlaÍ:ueng:o e .l:'aImeims:
jogava- em busca de um tri- ze seria,o vencedor como de ção em seu :;ttaque e o resul' de Flavio Zippel e anorniali c0r.n 3 p.p.

unfo consagra::lor, 'mas se fato o foi. tacto surgiu aos 13 minutos dades não houve.

perdesse continuaria no pá� /Qet<l,l!hes técnicos: 1.0 tem quando'Da Silva, ,após joga- Após q efetuaçã,o desta

reo, embora de,::cendo mais po: Doie i 'x o. Finàl:' 1 x' 0,
.

da pessoal, ma�6o'U ,i x L . partidii 'eis "'c01;n'o fico,q '_ a

dois pontos na tábua ele elas :,,'tGnfo de E�uardo ads j,8� Não se 2cred�tava' �e:[1t.ão tábua de classificação:
sific<:tção. Quadros: Doze: Fausto; Biá- que o Paineiras pU(les�ê 1'e- 1.0 lugar _::_ Caravana do

O jôgo começou algo ner-' zoto e L<:turi; Cniquinho e cupemr o .terr.enb' perdido Ar com 4 p.p.

vaso com as ôuas equtJe.s Eduardo _(P8ulo). n\r prime'ira "fase, fazendo 2,0 lugar - Doze e Juven-

se movimentando bem, pc- " Júventus: Batacuhy; Zaga-' finnar ª .sua, retaguarda, e tus com 6. p.p ..

rém demonstrando multa 10 e PauÚnào; Borges � Os� E}xplorar com. mais a�sídui· 3.0 lugar - Pitineiras COÚl

precaução, especialmente na m'àr (Mauro).
."

dade o avante Tamino: 7 p.p.
defesa. Arbitragem de Hamilton Aos 19 Im, Alberto dimi- 4.0 lugaI' _:_ Bam'erindus

O' cotejo a· proporção que Berreta muito boa, CO�: a- l'!üm o marcador para' 3 x 2, com '[2 p.p. ,

: :'. ,

.

o tempo corria, ganhava pm penas dois senõe's, .ao. ir).- dando n9va "r-oupagem" ao 5.0 luga� _:_ Ci'uzeiro com

destaque, 'adquiria colorido, verter duaS faltas, uma pa- encontro que, 'muitos já o 19 p,p,
fazia as torcida", vibrarem ra cada lado. Na marcação tlr>.ham como definido. em

,. '

com lances de boa técnica, do penalti agiu aceÍ'tadamen favor do C'lravana do Ar,

até que. aos 18 minutos,. te.
.

-.,

A defensiva elo Painelras
8 -\"i

numa falta cometida por Novas etnoçÕ:l:s' 'léiveu, à, firmou-se e seu ataque co-

Zag810 ceJDtra Lauri, 9 ,a-
.

,torcida com 'p, duélo en�re meçou a exp�orar o .seu me-
.

vante Eduardo atirou pelo Canvana do- Ar e Pa-ineira�. lhor; atacante,. Tamino, na

alto para vencer' o arqueiro 'O Caravana poderia perder.,'> tentativa de ,alcançai' o em-

Earacuny, após toque de o Paineiras, hem empatar: pate.
<.

-
"

.

Lauri.
\ .' LRta de gigantes, . movi- Era, êste realmente o jôgo,

Na segunda fase, o jogo
.

mentadissima' e rica.. ·em. la!} .mas o teDipo ,se es,coavá ventus a:spirar o título terá'
cresceu l:jinda mais de Ínien- "çes sensacion<:tis com 3 x 2 pró' Caravana do de vencer poiS. mesma em

sidade e vibrar:ào pois o Do-
.

Logo aos 5 minu+os T<>mi� Ar. caso dê um êtl}nate, terá que

ze teflt.ava amu]iar a cont8-- no, pelo mIolo," pU'Da jogá".
gem enquanto nas recargas da de rara inspiração,. após Na ,segunda. etapa, o

_

Pai-
-'-�---�-...,------ ------- - -- nefras éoptinuou com. ames
'-.., .

'\ l;no jôgo' da primeira fase,

M,O" .�r::IIO·i!) D'-:O 'R;�M' 'O -, colocando Tamin'o como
!\ ."'-" b "�,�. B. li,., . "piyot" de sUas princi'oáis

,A nossa reportagem .estê-, _del!l0s obsf!rvar qs obras do ·ações. Enquanto isso o Cara­
ve com elementos do' Marti- estaleiro �do Clube Náutico., vana dO�'Ar, demonst�rava
nelli e A�clo Luz., os quaiE Ri<:tchuelo, estilleito' ês�e ú-

.

certo desequilíbrio pelo seu

embOfq mal sue,edidos no ,nico no·Estado parª l:j. con8 miolo da retaguarda· onde
último Campeonato Catari-'

'

trução 'de barcos para rega- Prenc�a e Deniaria sé' cam­
nense de Remo, continuam. tas a remo. Como já' tive- plicavam na. "caça" ao a­

com a moral elevada e vão 1110S oportun;dade de rJh"ll- vante do.Painelras.

p:ua novos embates remis- 'ga;, o estaleiro em referên- II Com iSSQ o Paineiras via a

ticos, reorganizél,ndo-se afim cia, que representa mais um :1' possibilidade de chegar ao

de fazer frente à mai.or po- tento magistml da gest�o;'I' ,empate. e realmente c.on.·.s.e­tênci8- rem�stica do Estado Celso Ramos Filho,. estará�.' guiu aos 7,40 minutos qlJan-'
[jue pertence ao Ri.achue10, sob a stlpe:Gvisão técnica 'do:'i .do Tamino numa io!!ada ue­

·Os dois cluoes est<'rão do' c

..
ons.trutor. gaúcl;lo. Férn�n�� lo cent:rÇ). <ltirou fo�'te para

mino:o em SitCO dos 'Limões . do Ibarl'a, cuja' competê,n-!1 vencer Segala.
para a disputa das regat.::ts da já mereceu de nossa par'l Com ataqul'Os' , ªlternados,
c'1memor8tivas do Jubi'eu te referências. , encomiasti-'� .

'.1 . f

d") P�at8 do· In-inll1!?"',. Ob;e .. I caso

t;-m oMal'tinelli d3sJ";:l'rarCse Homemu!:eni nóstuma a

d"\ de"'rot"l Que lhe il';npôs o Miguel Pau"
"1 C'nu" l'iachue1i.no_ enqmm A diretoria do R.iachuelo,�
to que o Aldl) Luz rará o juntamente .com assoctados;
o mRsmo em relar:ão ao "2 e simpatizflntes do �ll1pe i
Com", do qual na disputa prestou Uma homenagetnlli
do, certame barriga-verde nóstvma na ta�;de d�. sá,ba��
e1"1 Ó favorito, mas que veio do ao seu .ex'vlce-presldente�j
,aI perder para a dUlJIa azul Miguel Daux, {,azendo colo-�
e hl'RnCa Ramoldo Uessler car uma coroa de flôres nor
- Iv�n VHain. túmulo d,aquele desportista
lE"<tah,ií'o d�{,h.r'eli'l1G já em que em viÇia deu sua nar('e-

constrTclcão Ia de contribuição ao clubei
Estivemns sáb�do na mta campeão catarir�ense de re-'

.

Maria, ocasião em que pu-

----r"' __ o

I

. \" ,

Hoje, ll· PenúltIma Rodada

_Esta l1Qite, no estádio, da
'FAC, o Juventus, vai' jog;J.r
sua cartada decisiva �rif:ren­
tando o Caravana do /ir,
no cotejo de .fundo da noi-,
tada.'salonistJ1. Para o Ju-

agm'rdar 9 último j,ôgo do

campeonato! para, saber de
sua 50rfe. O CaTaV8.na leva
dois' pontos de vs'ntagem e

se vier a perder tudo'(se com

plicará; 'pois o' título ficR.rá
na denendência do resultado
da última rodada; ;�qua:Í!-do
€nfrentará ao Doze, de A]­
gastá,. PB.rtcida que in,fluen­
ciará ..qecíSivamente 'na "con-

, quista do título.' Ã' '_",
Na preliminar" o poze da�

rá, combate ao �a'11erin;dus,
em aue é apontado como'

favorito mas,que, terá que

jogar preçavido contra uml't

,possível surm'êsa aue lhe se

rá fatal. Rodada que �deve-
rá

. apresentar boa arrecada­
ç�o. "'" ,

_'r, __
' ,_.__.-r- �

Brasil é o pf'efetidQ .pelos(·
ie,lespecf.iiidores suécos' ,

-,�­
.\

ESTOCOLMO - Todos os

três jogos do Brasil na pri­
meira 'fase d0 c'lmpeonató
do mundo na Inglaterra se-'
rão vistos pelos suems,

.

se:'
g�ndo a escolha já determi­
nada pela "Sveriges Rádio­

TV", O total de pá'rtielas
transmitidas ,Çliretamente)
pela TV suecà

.
serw t;le, . tre­

ze: 11-7, Inglaterra x Uru·

�\ �uai; 12-7, Bulgá,ria x Brasil;
volver OS 2 x O do prime" .

� '3-7, Chile x ItáHa;' 15-7; Bra-
jogo, tão cedo não r13tórr ,il x IIungria; �6-7, Itálja �
rá ao plantel do "Leão", i URSS) 19-7, fçrtqgal x 'Bra-
ma V!l?i ql!e «;l joelho ílting- 'sil; 2ó-7, �êpaI!Pa � AI�m?r
do te;ve qUe ser engessado�' ilha Or�dentàl;. 23-7.:(il.ois das

mo.

Mirinho,. a grande ,baixa

do segundo ençontro do a·

no .entre Avaí e Figueirense,
quandO êste conSeguiU de-

quartas-de-final: com o Bra­
sil e outro com 8,' Inglaterra,'
caso atinjam as quartas-de­
final; depois, '1S duas semi­

finais, a disputa para o ter­
ceiro lugar e a finaL, O fato
ãe a televisão sueca ter pre­
ferido, .

na fase inicial, os

três, jogoS' ''do' Brasil, e, por
exemplo, apenas um da In­
.glaterra, confirma o favori-,
tismo dado aos atuais cam·

peões do mundo e. também,
a grande popularidade do
futébol brasilfüro 'entre, . os

desportistas suecos,

da

,
.,. �

Em tumultuada reunião que
s; 'efetuou· na noíte de sába­

drr, na �ede da Federação Ca .

tarmense de Futebol, onde

:981' muito pouco não Se

l'egistl'ou agressão física, a

À:ssembléia Geral da entida-'

dé_\lCabou por aprovar o in­

'''-esso de mais duas agre,

rrii�.çõ�s .na Divisão Especial,
sendo uma de' Cricíuma e.

,Qutr, de TUb8,rão, au=ren­

t�ndo, assim, de 19 para 21

o .núrnero dos clubes que

disputarão o Campeonato
E�t,adval de Futebol de _,

1966. Além disso foi aprova- ,

da ,a idéia da realização do
certame em três zonas, para
em sezuida, gerar espanto
dos presentes, a mesma as"

sembléia anular t'11 decisão,
numa

,
prova írretorquível'

de ,completa desordem; pois
via-se lÓÚ) que os represen­
tantas dos clubes, com ex-.

'êeções é claro, não- sabiam
o que queriam.

...

xxx

O atacante Jacinto, ori.gi­
nário do' futebol carioca, ,dei­
xou à cidade ,ele Itaj'aí 1'U-

.

mando para Blumenaü' on·
de est3rá senàJJ observado

pelo Palmeiras.

FIorianépolis, 24-5-(i()
----�.

)

..

--,___

Na última rodada do cam­

peonato salonísta da cidade,
verificou-se a" maior arreca­
dação até o momento," ten­
do .as bilheterias' apontada
Cr$ 27.100 -,

bate ao elenco do Juvent
noutro clássico da CidaUdS'

t ít
e

que preme e mm a lllOvi,
mentação e vibração,

A próxima rodada do] cer­
-tame salonista da ílha.. se­

tor especial', marca "pa�a a

noite de hoje, mais uma io­
dada dupla' de. signifícatívo
interêsse.

o Caravana do Ar Osten,
ta . a liderança com 4 pon,
tos perdidos" enq�anto qUe
o Juventus e o VIce Jíct

• •
com () pontos �erdidos: Se
o Can�V'ma VIer iit \Tencel
bastara um empate na fi
nalíssíma frente ao Doze Pa .

ra chegar ao título l'egi�
nal, afastando consequenll­
mente ,0 Juventus do Pár%
na corrida do .título

_._-�
'

.

Na .partída preliminar o

Doze de, Agôsto que luta de­

sesperadamente erri busca
do 'ÍfriCampeonato, �vai dar

combate ao· Bamermdus, a�,

tlU�l' quarto colocado.
.

,se porém, o Caravana do
.,-.- - Ar,�conhecer\ o rev�s,".o cal�

"ApàI�enternente, o�D0ze de" peonato fic�rá. embalado
verá/vencer com relativa fa- '

trê líd f'"
i: , "L'.

com ,re8 1 �f��' �lC�ndo o
cüídade. Acontece -que nesta Juventus assistindo a. lui
?por,tunid<:td? Q DÓ:z8 d�verá, .

decisiva entre Do:ze .� ,Caraa
Jogar com todo o cuidado ,vana elo Ar que 'decidirá o

para não ser surpreendido campeonato, havendo Íil
enquanto que o Bamerindus- elusive possibilidade d�
estará ,cumprindo apenas juventinos festejarem· o li.
mais um comuromisso e tulo:no, caso de um empate
'qwüquer resultado, não in­

fluirá ria sua ClassifiCação
já definida,

,
No: prélio de fundo, o ,Ca­

ravan� do Ar vãi dar com-

No turno, o Caravana dI
Ar e Juventus 'empataram
erp. três gols enquanto queo
Doze golebu ao .,Bamerindw
p"or' 5 x Q.

-�'-'-_._�

xxx

. A dire.toria do Olímpico [ APARTAMENTO NO ED-rFICrO EDU,AR-DO
deixou dese interessar por
duas exibicões do Interna-

\ cinnal do Vale do Itajaí,
xxx

JOINVILLE - O
.

Caxias
. .

<,

. venceu por 3 x 0, ao AÍnéri�

ca, ,no clássico da cidade,
;pum gramád'@, 'énch�rGado.

< : _,\t":"/::...
O clube caxrense já venci'l

poiS' a ImpoTtâneia�, líquida
de cinco n1ilhões s�licitada
pelo clube colorado foi con­
siderada exage;r<:tcla. '

Vargas)

Com dois quartos - sala de visitas - sala de jantai
c.onzinl;ta -- b[}riheiro SOCIal - dep�mdêl;lCia pam empreg
dos. Oar,8,gem - Armários embutidos e 'forração - Deco

raçãq luxuosa - Inform;tQões pelo tele±'one 3740. 26l

��
.

,

A

es do L r

'I

Vócê' notou quahta modificação?·

encontra

a cada

Agora, tôda vez que. você vem

uma coisa ,dlférente.
ao Meyer

Nós estamos,
momento, ap�im,Qrand9 nossos ser­

Viços, 'selecionando mercadorias,l facilitando
ó at-endimentQ, procurando atender- melhor.

Agora em Maio, por exemplo, os stands

(gôndolas) e-siá{> abarrotéldos de' artigos para
q Ia.r.

,Cêras-, re�ov'edores, detergentes,
r'es, tjnt�s" utilidades) domésticas,
uma ,seleção completa para tôdas 'as
sidades d'à familia ..

Venha visitar�nos e faça dêste, o mês' do
.seu lar ...

>. '

fi]��
ATUALIZACAO �

polido"
.,_

}

'enfim,
neces'"

J '

�- I '
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BSTE f: o qABINET):: DE 'LUXO «PRESIDENTE»)
res em morfím. .

.

'

.

VE!'IHA CONHECÊ-LO. Inteiramente em Jacarandá, com interío-

MAS NÓS TEMOS" TAMBÉM, A FAMOSA LINHA «PRESTIGE» ... EM"JACARANDÁ OU AMENDOIM.
Criada com e)(C!Uslvidaêfé pér
Móveis CIMO e que ofeféêe âô

seu- ambi'ente de trabalho; O ' me�

Ihor e mais atüalizado em rriõvai§
.

.

,

,a iii
aram

"'-:

..:�t\;��JJ:J:'rtV�?&�;!!l.�����·�;L ";" '.,;J;;;it;::j��t��'
,

&��S;!ltT�:S������t�;''l§;:�,;'.-2,
..

� ,

'

.

Aco!)·" ,,,- h�f\rJo as mais avançadas

�:�'t:
.

!,�; ,: "',i;:'�'���:�q P:��<;e�HlBi�lb���:
t� >� :.,·_·:....��LI0) �./r.()\lT=.��) (�I,:i�,'10en­
t[{'g21 ��, ·",i(j\.'(!�t t1U,2 n��,aj_.;. :{f)oderna,: tê

C{)n'l�J:L':� :..l:.lh�·�· de pO!-tT{Jn.;)'s p::ir;:l.
escl:i t ,;;, •

) \ '.'

."'�"�"" .:... � < .-,���. : " 'A',." .:r.. .

- \S;�t; ,'o ",' :.�!h t�
<.

{.: f é\'Ç,�l, {J ()�S e' g;'&.nd:�._· <�.: ." � ;

. ���·";·;s:;.: ;>;�!��io é";>S;:Úei:;adá"pela
J','

beL:::;:� e �lç'gf�nc.in ..

. Sua tLlnquiÍiàade é um pr ivilégio
pois você conta corri móveis de
qualidade.

funeionais pâta,escritório.

�
* Visit�-nds
plésmente
peâincsfti ,a
vendedor.

n�je mesmô aLi _.§i,fH�
telefone parà 34"181
presença do mosso

.
.

" SeU escritório vai impressiônat-:;
melhor.

ir Você vãi se séntir

\, tante aindQ..

mais, impor-
/.

,
, .

� Seus auxiliares propuzirão muito
mais.

A classe dos novos clientes (que'
hoje .é exigente), reclama rnoeíer.
nização .. '. corrtôrto. \.

NÓS OFE.RECEf\v10S 'o' ORC;;A­
f\iíENTO
VOC.;Ê RESObVÉ O P'J.\GAMENTOj

. ,

..

8a'nco para público,
estofad'o C:tnl1 espuma plãsti,ca
I

:I ,0 "::"�

(

i,

.

<",

.
�.

-

'.

._

] ,
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JUIIORS REUNEM-SE EM lTAJIl:
J�niors dos Estados de $fI:�ta Ca��ri�u,' e, Rio

Grande do Sul' vão se reunir em Ita]aí �s dias �7, 18
,e �9: de: junho próximo.

'

"" ,
'/

'

,

A promoção é da Câmara Júnior daquela cidade
litorânea, 'cujos dirigentes adotam as �n:rov.i dências i: I L"

dais, 'com 'Vistas ao Êxito do encontro.' Ternas 'de atua­
lidade ' ocuparão. a pauta do anunciado f01J(-:'ave,' rno­
virríentando a classe:
J,

--�---"-.----- ._.--)--:-_._,_,-'--'--""'--,--_."" _o, ._. �_--.-'-

c o
�IDADE DO 'VATICANO: 23'WE) - O, Etienne, da ArgéÜa'; os Arcebispos Joseph

Papa Paulo V I, ao .cerebrar ontem o 75," Wright, de" Píttsburgh, EUA" e Gilford

aníversárío .do documento precursor' da Clyde Young, de Hobardt, Tasmânia; o

Igreja Católica Romana sôbre a Justiça Bispo Se;),�stiap. Va:llapo�li; de Tllicherry,
Social - �� Encíclima 'R�rum Novar:um da índia; e o Bispo-Auxilíar do México,
atacou os principias e métodós dó mar- DF, Francisco Orozco.

xísmo, . O POÍltífic� decl,arou que a Igreja "não.
A Encíclica Rerum Novarum, 'publica- exclui de .seu amor nenhum homem,' ne-

da pelo Paoa Leão XIII, em 189Í, refere- rihum trabalhador",
sc,"à_, situação dos trabalhadores e advo- Fontes dó Vaticano afirmaram que o

"ga maior 'Justiça Social. Depois dela sur- pap� .�sslrn se' externou" para abrandar

giram '/o�:nI'OS docum�nto� de �ráter so- ,
, sua .críticá 'ao marxísmo.. e�n face dos

eíal da Igreja, que culmínararh com a atuais esforços d,éJ. Santa, Sé no sentido def
"Mater et Magistr�", do Papa Jdão'XXIII, eV,itar uma eondenação aberta ao comu-

em 19�L, '

ni:,;qo.

,o' Ponlífice cele1;ro1,l mis�::, ontenL COfn
'

O Pap�l Jalol.f ao terminar a' missa na

seis Prelados ele diferentes país�s;,os Calj'- Basíl�ea d� São ,Pedro,
'

per�nte mais de

(�eais Joseph Cardin., da ,Bélgica; e León. 15.000 trnbal:q,aqores de 35 países.
.

'j lc g'«
.

o'ta
prisioneiros

SAlGON, 23 (OE) - Gtie'rrÍUleiros 40' ;sioneirO's e el;tp�"f�rnr.n· 46 armas.

Viet�ong mataram ontem
'

35 pri�;oneiJÍ'ós Os ��ileiros'" ameriCtj.I),os, cau,saram
de guerra 'de nacionalidade sul-vietnan;lita, ont�m pe��das ,ba�a� a lima urudaQ,'e'
quando a pOsição que ocupavam foi cer- Vietcong' qu� ope:tr!!-va' apenas 15 quilome-
cada por �1,"9pas' govérÍ:iamentais. As víti- tr?s à sudo,este 4e Da Nang,
mas ·háviam. sido capturadas n'a provin- Em outra ação, mais ao sl).! de D�
cia de:L�ng XUien, 170 quilometros �o stJ] Nang, soJlllldos da l.a Divisão' de Cava-
de Saigon; e estav:am"�trabalhando para olaria aer,omóvel, �P1 um cOmbàte na ma-

Vietcong na construção de um capa!', na· 4rug;,l}da' Ç,le -libJe, ma..ta�an1' 5,1 guerrilhei-
aldeià 'de Ku Giang, l1a provÜlcia de An ros'.'

,

Giang, ltlO 'qu�lomevl'os ao sudoeste 'de Ao àviaçãQ' nort�americana' voltou on

Sài.gon.' tel'n a atac;tr o Vi�tnã' do �oI'te, deS<
,

Esta é á segunda vez qúe os gueJ;J;��hei- tnó'!(k :un comboio fer::oviá l�jO dE; i 5 'la,

ros e�ecútal� prisioneiros' desde dezem- < gÕes; 30 qUilame"rós ao fl�ro.���" e'e
brb ' ulti,rio, q�aMo 24 deles" igualll1en{ek , 'l'hanh, ,Hoa. �m otitXiJ locál, 110' qui,lome:-
empregados na constnv;ão ele um canal,: tros ,�o, $udqeste de Uant)i! 'aviões dà �a.
toram mortos enquanto

'

clocrniam nurri rinha nortÉi-àinérlc�a - dÍ;)stmiram um-
pagode, na· província de Dinh Tuáng,., combq!.o ce ,1.7 cqrllinhões.

Ul'}; :P,)"�il.-VOZ militai �or,te-america- Outras e.8f1l1í.,'lr·JlJas· No ca.r'�s hom-
n:) 2.�r�lll,:i c; li U.�[e �77 ;uerrilheiros foram b_ardeiros n'-:�í e;''! l1'e k.:>,n ,'8' "e<;�' r"eO'<J�.

111cJrt'os -()rte111' p�r ��ropas súl-viétmí'nitàs ,ram, suc.,'s cargas contra, O' passo, de Mu
, ,. '. t, T

aue reali:ú,wam tuna operaçz.o de Iunr,eza, Gia, porta de acesso da t,ri1ha Bo Chi Min,
�a província de Ki6n Giaág, 200 qúilqme- 100 quiloFr..etros ab 'sul çle Vinh, que é a

tros ao s�lcj.oest� de Saigon., Além � dísso,,� principa! via de abasteCimento do Viet-
as tropas �overnamentais fizeram 8 GoÍlgg pelO"Vietnã d0�Noité.;

SÃO I?ltULO, 23 (OE) O pre�idel�te)'
d:.: l:..:R,EHA paulista, deputadQ', Arnaldo
Ct��'d6ira, cQnf'rmeu ont:<3'm GJl.,le o Gabi�
iTcte. E�:ecutivo do "partidO estará' alnanhã
ft" ?'leite, !.1 ]Brtir das 42 hOr'1::>; a' fim 'â�
examinar o problema das candidatur!,\.s,
a go:,{�rmdo:r do Esta00." E:lclar,ec3u ;��le
n:,::;s,� rOl'lem,' Judo;; 0'1 qpze rn,e1nbl,'pS
d:) Gabim�te terão fnmquead8: ,a pa1avT\),'
um por cLn, p'ara que exponbarn\ s�us pó4-
-r,"" "e vi."+'" ,c.'Oi)F' '1 dIret I'i� q-ue· deve ser'l,..-,,-, .....L, ,.� .... __ :,.:} I. IV u

.

.!_.:J

adotada 'Bara, ;a soluçúo d.o problem:r:
'''Examinarem,os· o:;;;: nomes constantes d'i

lista e � .criterio ;k ser adotadJ, ou 'seja, 28

recol'n�r:Clar�rn.os ''li'' C,;'nvenção um só rio­
me, o do' p,i'lm,eiw ,c:)10ca&:0,' ou mais dé

i':, "- (

lm�", escl"receu.' .o ,sr. Çerdeita:f
,.,\, "A/decisão qu,é, vien a sár,,'tomacta' 8(:)1'<1
expó,�,ta, y)osteriormente no, l)iretf5rio N.\l�
ciori�l e 20 ,presidente da. 'Re;lt�bl�ca:, mas'

.não err'ê o presidente da ,ARENA paulis-,
'ta qué .o cnço,ntro co�· a cupÍJla nacional
do 'partido é 20m o presiclente da Repu­
(bl�ca' seja reaiiza.do antes cl\). � Convenção,
�fa:éfql1al m,arcad� parâ a p,tÓ:Xhnà quill-'
ta-feÍr,a: e destinada a homologar à C'lÍ1-

didatuta Costa e pilva à pi'esidencia" da

Republica.. ' )
.

Disse tambem de seu 'nome constar ,àa
lista de candida tos vota�los (obteve o

setimo lugar, com 36 v.otos), não presidi­
rá à reuniã.o como éandj:dat�, '''pois des­
de logo declarei que não era candidato e,

q1fe recer'na como p,rova de eonfiança
eventuaIs votos". Di!'se ,q�e dirig'irá os

trabalhos CO::110 "j1.iiz".
Afirmilll air)d� �lcre(llvu

.

Cjt)e·o sr.

Abreu S":.tré, pri;\leÜ"o co!or:ado na' vor&­
('::í,o P)'sv"" f.1 yr>("f'lD",(l do' Cabt,�e'e E"ecll­
tivo" exponha E:en llonto' de 'vis,ta mas se

abf;:telih3 de vnt ar·, � C8 sn �é façq. r;er.as­
sá.rio um escrut'injo ):1'U'(1 deUberar defini­
tivamente.,

Manifeí'tou o sr. Arn8.1do (;ej'deira,

I'

tranhéja·.l>elá,:açãp do;; candidatos, que ou

segilirarn,'8.ó Rio, ou Nenviríram. ec11issarios
de confiança '1 fim de tratar de suas c 1}­

did'ltlJ,ras COl)1 entras GS,t3ras polLicas,
cO:l':lulndoJ qUe' ess.:s viagi0ns e CO!ltatos
,·trflzer'l /eflexos nég.'\t�vOs para" o par�i­
do, em São P�ulo", .conforme úteslavam
dezenas de telegrarpas qu� receheu duran.'
te o dia. ele ontem, de amigos � dy _astro.

.

nhos, que indagavam se a eleição do go­
vernador se, decidiria' fora de São paul'o:
Disf:e, 'linda que es!ão en&anados"� que
pensam, '1l:e vão r!"solver (3ua sorte com

l..1'1terf'erellcias fora, de São Paulo e do 'par­
tido." e 'que :oão coi1'siclera oportuno nem

!weita "solução que não 'seja "(ia fortale-
cin1ento df' ARENA':. ". I

Do's' 'quatro candidátos 'melhor coloca;..
dos. o miico que esteve fora do Est'LclQ
oii.tem foi o sr. La].ldo Natel, que seguira
sabado paI:a o Rio a fim. de examinar
com élementos da area féderal o proble­
aia s:uces�.óri.o estadüal. Q sr.· Abreu Só­
dré' r.éuii.�u:se sl.fces::;ivamente com correU­
gionario�' e" recebeu infotínes da Guana­
bara, onde elementos de sua confiança,
tr.atam d,'). luta em Silo Paulo, O 'sr.' Pau}o '

�gidiQ avistou-se p€la ma�hã com os

deputados, Francisco Franco, ,Mendonça \.

Falcão,. Antoilio Donato, - Altimar Ribeiro
de Úma, Roberto Cardosó Al'ies e P'Lulo
de C�stto Prado, -na sede da. Federação
Paulista de Futebol, reunindo·se à tarde
com elementos de seu "stafí"'. O sr. Silvio
Fer'mmc1es Lopes, prefeito de Santos, gue
recebeu émteont.em duas conclr"corações
mllítai-es no enreuan1ento do II éon­
gresso Brasileiro, da Industria de Alimen­

tação, passou o dia em sua cidade D'as

. rÍ1anteve contatos teJefonicos com são
P::1111o. Deve vir hoje à capital para
tar ele problemas administrativos,

.

tas com o governador do Estado
ter contatos políticos.

saqHs­
e mân-

�. MAIS 'lUtl'U;,t} nrÁmo' DÊ S�,NTA C.\TAll��iA
FlorianÓpolis, (Terça-feirá), 24 de 'Maio d,é 1�6·

,\

r

. o/ governador i][v�, Silvei­
ra deverá enc;uhmhar hoje.

. ã Assembléia I;egi!;lativa 119
Estado, . comunícação ofi,cial
da esoôlha dó delmt.:.dlJ Jo­

ta Gonçalves .. Ii�:ra líder de

�eu gô�êrno. llqilela Casa. ,0

convite ao. sr: 'Jota Gonçal­
ves foi f,;ito �na manhã, de
ontem p�IO çnefe do· .:Exe­
cutivo .6atadnense,' na pre­

sença ,aos ::Se�rctálio-s Sem,
,

Pa'staz'e di Casa Civil, do,

p�esiâente da ARENA em .

San� C�tarina, dr. Arman'

do,'Valéilo.. de· Assis, do li·
•.

de�· do ',p�rtidp sÍtuacionis-
. ��; de�pta�o C�lSO Costa ,e
d\) deputado federal LenOlr

'Vaig�s Ferreira. !

O 'i)ôvo lideI' do gov,f-:rno
na " 'Assembléia 'Legislativa,

,

ex'erce o �andato 'de depu·
, tado, estildúal desd� ,1.959,
tendo sido' eleito 'por Jo:in­

'�ille e outros municípios do
, nórl-e do �Estado. Em 1.957

ta
Agricúl'fura Mand,à TécnicQ�, S. C?' ,I�" 1"'·'dIIIIilI".

Deverá cehgar hoj� a .esta Capital'" �r. �oãq l3ae-
ta Neves, adrrüni,strador dos Çol'lM��0� �l�'li>.r�.4�
entre o Ministério da' Ag:r:icmturà e � IJ�:{\IP:-r�l'��l. "

Á prsença dêste técnico ern .'n<?s�o ��a,q� e� ,feJª,ei<: Gabeçud,as, localidade 'pr6-, der aos redamo.s dOs mU),u-
nR,a a com' a execução de: pr,ogriül1as d� g\,?�eBvglVl:' :l<íma.' a Laguna, situada a -�cípios :uais JI:irOglieSS���,
mel1to intpg:r.ado, CCnfOrD1e réc�)1ts Í"fcO\'l:jend:l,'qf;'O 'do I'Y'8rgem da, BR-101; casas mas tambérp: dar eo:pdiçoe5
lÍ;inistró Nr Y Braga 2 <:.s Si,lg�i!'i�Q":'�' f:::[)ÍJóyçÇ.\j�i t�q�':S�,� ,a�m-lpadns e'.1.1' h)rno da es-

_
as, ,camad,a.s� m_ai� humildes

,

-c��t��' 'do::--Seci� ál'lõs reta :Agti,(l'oltfurài"l feali,zàâo:���l.n '("·7(.::'a;d''''' "cl�.,·f\3'I',ra.:Te.r.eza ' GrlSt dé( P8pulaçâo -:_ catariFle.ns.e,

abríl, l!á Guanal?ara.' - -". '", "-
, ; .�, (

'.'- :. t�'1,G. população' h.�:n:!ilCÚ�,-�-P;,��· '�'l�B Blas t�rinanf' a�és!.·
Tão lç>go éhegue a Fl<?l,"�an.6p0�i&� Iil�ã.: � �:. ;j98�, vivenrlo da pr0digalidade sQ' a n:,r:,. pad.rao de;; Vl?H

Baeta Neves asshjar convêniO pará.- a, irr,stalaçgq, de da bela Lagôa Imarui, per- . mais. digno e, jllStO." Mlr­

doi.s moj]J'h"s de ç.",lcf.l1'eo ,é:rr> .S".nt,q C;:rt'f\-riT',;'9.· vis.ando "'d�u aquele triste e.ricanto, mau o 'Chefe do E(lder Exe­
él €')(;01;",,-;'8 'te CULTd;vo'de'ba:xo cl..:s·to;�ará a laVou-, do·plimitivlsmo. Qriginado :cutivo ql.\e se,u,go:vêl'!l:0, nãO
ra catal·ihenl3e. "," " , pelàs 'lamparinas e paso, se revesté s,pel12,S àe., carao:-

.I
,',

sou á;' se 'servir ,da energlJ1 teústica de cOI'ltinuismo,
.

'" elétrica.:"· 'mas se propõe ,a dar, con-
,

.

No moment.o·, em que o. 'tfnuidade às obras de vital'

Goverl!ador Ivo Silveira li-
_ Importância para o pro­

do sistema . g,resso de Santa',Oatarina.
. e distribui-

. Segundo o gove'mador, fqi
, com· êste espírito qu� con­

. vidou: o engerilieiro Pá,ulo
A. de Freitas i.\.r'elro, presi­
dente da Comissão' de Ener-

"" . .."

'g_i� JB:étrica, ali pre�ente, a

'permanecer em suas fun-

,
,

UFS:C Trata da Iecu'dade...

, .' �

. '.

rk,. T\f"rl!Qqia ,
/

S: (:!{w. ,b,;)je, com destino a :e;as.ili,a,
'

o p-rQfess�r
CASPE'R ERíCK STEMMFR .,.:_ Diretor d::: Esc,oIa c�e
Engenharia Industrial da Universida,de Fe�erál (.e

Santa Catarina, que, P. convite do pr()fessor Laerte

Ramos de Cana ho - Reitor da Un v�r3id.a:de' de �ra
sília, participará de uma comissão encarr��3-�� �: �r9mover' as medidas necessárias, à, irnpl.qn]a�ap d<\' 'a­

culdade de' Tecnologia dessa Unive1"sida'��,,-
CORAL EM BRUSQUE " .��

"

"

'

" ,'a·,. IiiPapa celebra enc�c�lc
,

,

" '.

,

'

:
' " :' í:"..

" ;' <'i: <'
, ":,',

L

rXI
lO 'Coral da, Universidade Fed�:ra� de, �a:qta Ca­

tarina, sob 8. regência do maestro JQs� f\c4c�o �a�1ta­
na obteve'consagrador êxito, ,em'. recente ·aP:r:"e.senta-
cã�, na cidade de Brusque, sábado (lltimo" ',' ,
.'

Os nossos coralistas 'unlversitái-io,s �pr:e�entaram
um repertório réhascenti�ta'; e 'clásSico,. .e \3-, c�b.�ção
t

'

'por local o Clube de' "Caca e ,lfiro'; em, favO}; da ,

eve .

\"'. U, _
. ) ,

" '.'" o

campanha: de agasalho aos, n1ehinos , eI1�a,:l}:p,.t�$:, de

Brusque.
.

.

'

i';:
'

":

�<

Tesouro Com:áta' a' Pagar A'ma,nh�" "

,

() 'T�SCU�O; do Estado', h�ciá, ªIh�Ílh&., os pi:-gam�nws
aos "barhabés" c9,tarinenses" que; :desq,e rn,aF90' !d,o' eop'e:qte
ano, vêm recebendo, 0S

'

JSUS ·v:e.ncin10I};tos a p�rtir.: d9, 'di�
25 4e 'cada mês, dentro d.: tàbela.l?�gan�dÍl. P0:f 8;,que� te;
partição'. [,

'
,

Sqciedáde Espirita
"

,Inaugura Sede Nova',
,�,

, Está cbn� sua data de ,iIlª,u�raçãÇ! ?$Se11Ül,d� pa­
ra o dia 29 do corrente á nova séd� ,

(pr�Ç> pl'Qprio)
d S

.

d dE"t Ra' L.!_l..;;"", ,'..lôs\' Trabalha.,L.,tes ,a
, OCle"a e spIn a ,.,n,Cr:lHUJ."f>',. '!!,,�"' > " ,:"., ,o,. "�.":.,,,,t

da localidade de CaúhQeira do ;l3()n:1,;J��4��''?�n��;; 'ª�7
quela' entidadé confirmo� a �d,�_ :tl�q��l� ,�ª.i·�o
dr. Jacob B:elmanri N:eto, �çvem:'01'a,4,9r d� �\l��l?ª;

},

t,,, �'" ,/'.:1 �

Departa�lent� de Educação e,CultuTI!- ,da Rcito.� �
.

Universidaue ,Federal d� Saqta' Catarina

.;.

"

ctiRsb' D}; 1�T);ipR�1'Acio..:' _.' �
- , 1

.

�. ... ,.1 "","'. \ \'

O êurso: �\e Intel"pretíiçã'�: q�e t�ll� ��;, óbjeti��, o
. �pri­

moramento de um!l,o platéi�.téatra;l :_�:'·esp'ecific�(íleDte O!

preparo de atôres,' se d'.3S(�:i1volvel� ;efu. duas perspectivas
'fundamentais: ,,'

"
.

''', '"

� ,.'

I unid8"de: _ TEomA GERAL no ESTADO

n lmidade: � PRÁTiCA PE . ,TEATRO GOMO AtIVI­
DADE CULTURAl", COM A'"MONTA-,o
vEM DE TEXWS TEATRAis.

o "p"'�'" terá fluracão, no correNte
.. ano" de JunilO, � no­

vo?r>�"'''�>0, (�().l!:1. três aulas semanais, para ,'a, 7-rrin1t:"ra/ uni­
d:?de,

<'('<"-1 fa.r.r!cddo cel'tWeado de, íl,prl,veitamenta no final
";-. .,

dQ curso,·

, ,r --x-'-,-

I UNIDADE: CURRiCITLO
'.1 \ - A Hngw>g'em tWlfbl.11 e ,:eus 'meios.
h) - O hop-;em !la dimensÍÍco da-arte
c) _ Ator - sociedad�,

�
d) _:_ O teatro como arte coletiva

, I' 1
,

?;" PARTE
.

,(AS TEÓRIAS DO ATOR,)

de exp,tessão

a) - �hlerot
b) _ Stanisla,,"sl{y
e) � Brecht.

"

,

(

3". 'PARTE
POl<:TICAS 00 ESPETAc;'ÚW

a) - A trag'édia
'

-

t) - O auto medieval ,

c) - O drama e1isab�taDo
d) - O classicismo h'3acês
e) - Q romantisJ;llo
f) _ O r,ealismo do século XIX
�.) _ A vanguarda .

,

h) - T. S. Eliot e o teatro poético
i) _ O realismo poético
.i} _:_ O épico.

.

II ,UNIDADE: çuRR�CULó

'. ,J
.

l\WNTAGI'::l\1: DE ESPETMiULOS ,

1;) - lJoCI!)3S e canções catá.-ineuse (l\ut;� dó Dést�l'ro)
b) _ "A. pedereira d,ú, Ál�às", 'de Jort� de .Al�drade.
c) _ "O Cavaliúb'o Azul", de 'M:aril�L CIaita ,Machado.
OBSERVAÇÃO _. A segunda ú'nÚÍ'a�e,'i�t9 é, a pa·rte

pní,tica (1" Curso ,le Interpretação não. ê de �aráter óbriga­
tório, n(1<:-+" que «ela par,n't>.inarâo si{mente. aqu:êles que es-

tiverem' interessados "em f.azer teàtr�" . ., ,

,
.

'

.

r�Q. IN"C'lncr,Ti'S P\RA (') CURSO. DE i:�'rEItPRETA­
(;'\0 ESTllP ''0 i\,BERTAS A PARTIR DE QU��TA FEIRA,
DJA25, NO DEPAR'l'AMENTO'DE CUL'�URA" :i\.. RUA J30·
çAlml�: 22, E NAS SECRETARIAS DA� FAClJLDf\D1):S
'DE DIREITO E FILÚSOFIÀ.

.

"'. '.

O CurSo ser5, miuist;állq pelo' Senhor Ola".!)' 'S�l�alilia.

/

NO LEGISLATIVO:

ud

gou as chaves

de transmissão

çao de edergia 'elétrica, ilu­
ri'J,inando os lares e as ruas

13,0 poqu�nQ : vilarejo, uin

sorriso' de conna'nça 110 fu­

turo iluminou tam:bém' 'os
l(ostos de todos os mora-

dotes locais, reunidos, cari­

nhosmnente PlU3 saudar e

agradecer o seu, governan­
te pela grande obra rece-

btda,
Sentinr"o a alegria da�

(!'.lf.'la, gente (} governador
Ivo' piIveira começou seu

discurso dizendo: "ale,
gra-se o governante quando
vê seus governados' feli­

zes"; dando ênfase as li­

nhas de sua administração,
que visa não apenas ateu-

G
ah ti

eleeeu-se vereado� ti €ítlnara
• i? " .', ,

Múnicipál de :Joiln�n�", onde
:por dois anos Iíderou. a

bnncada do extiríto Partido

Social Democráüco. Úómem
diretamellte ligado' ao rádio­

·jomalislno, fundou e':Ü1sta-
10u em 1.959 a rádío . Ctl�tu­
ra de Joinville, da qual foi
direto�. Na Asse��bléia L�­

gislatíva presidiu as Comis­

sões de Finanças e' Vil}ção e

Obras Públicas, . tendo em

1.962 sido elei'to vice-pre­
sidente do Poder. Legislati-
vo do nosso Estado..

' ,

TUIU'fí
Como parte das cnmcmo­

rações do çentenário da Ba­

tàJha' de 'EuiuU; a Asembléia

Legislátiva" d.o Estado reali­

zará
'

às 15 horas de boje
s�ssão especial. Na oportu­

. nidade, falad em, nOJpe do

Poder Legi�làtivo 10 deilti'tado
Livadário' Ni;lbrega.

.

REUNIAO
' j'

trDCd.·
"

rII'U�'1ti '

. 'I'

r '.

ções.

. Vári:os oradores sauda­

ra9 ,o Sr, Ivo Silveira, des­
tacando a illportância da

el�trificação de Cabeç1,Ídas,
ser'viços execu,tados, pElla
CEE clentro" do ,seu pl:ano
de trabalho para a atual

, adminlstraçaa, Duravte a

- miss(1 mandada rezaI pelos
mOI'adores locais, em ação
de graça pela energia elétri­
ca recebida, . o celebrante;

., .

era ser
.M' "

,
"

s
I
I

. Reuniram-se nâ tarde' .ontem os membros da Cráissão Parlamentar I

amanhã Segil�'á para ��
to Alegre a, fim de parti'
par do II Simpós�o Inter

��

cíonal. do Turismo. Apóltr!,
,

, �
reunião, os ,pal'lamentalllavistaram-se , com o Vresi,
dente Lecian Slovinski, da
elo-lhe ciência do progr:
ma elaborado para o eJI
contro da capital gaúcha,
CONVENÇÃO
Na qua�da�e: de delen

dos do d!retorIO estadu�
da, ARENA de S�llta Ca�
rina, seg'uirão X).{ls' próximol
dias para Bl'asília: .os delI
tados 'Leci�n Slovinsld I
Fernaml0 Viegas, 'onde par,
ticiparão dos trabalhos �
"convenção nacional do Plr,
tido que hOl:nolog;ará o iii
me do Gal. Costa .e Siln
como candidato à presidi,
cia da República.

e

c

p

antes de convidar o gover, n

nadar. a lipar a chave qw
ilummava' a capela, fêz t, G

simbologia da luz com , C

obras governamentais, n

ganda à Dtms que, j]ml1in�

se todos os' atos do Cqell I�

do Estado 'oatarínense C

benéfício do::; seus go
i!
el

nados.

o Seqretãrio, Sem Pasl F

deputado Armando Caill

antes salidado pelp' gov11
nador como um fiel e de« Çi
cada a.dvogado das rei\� h,

dJ_cações dos lagunens M

junto ao Governo do rf

tádo, depois de cóngrall gl
lar-se com os moradOl

,
"

, , .• I
de Cabeçudas por Ja l1l E
mais pr,ecisarem dos lal S

piões que mal iluminava
a vid.a que eles sonhavam
de' verel'h acendidas as (âlí K

padas que iriam ilumw n,

seus passos parl'j. nm fum li
1'0 de' bem estar e com b

sultados, p�ogressistas "

'h
tôda a eomunidade, lei d:

,

bróu aos catarinenses
outros recantos' a políti ai

àdministrativa do Govelll '1

do Estado, que é a de fa:� tI

cIleO'8r 'a fados, os mel
"

, papque os encaminhem .

um futuro seri1 escul'id!� ri

Ir

çi

'Fonte da Secretaria de'" 338. aquéles CJ.1fe funcionar11
Administração, objetivando cIa,ndestinament'e no ramo: .

dissipar dúvidas e esclare- terão de, iniediato seus esta,
cer melhor aos ,articuladO- belecirrientos fechados, com
res de Í1otíci<o>:;; inverídicas, a qonsequeI1te cassação do

que correm sôbre o Mata- alvará de comercialização,
douro púb.lico, declarou a sem prejuízos �as ;;anções
reportagem, que a Prefeitu­
ra está tomando as medi­
das que s'e' fazem neces­

sáriaS ao abate de gado,
destinado ao consumo da

popLllação de Florianópolis.
Frizou que a' partir dI" 1" de

junh0 somente o Matadou­
ro Muri�cipal, único' em coI'].­

dições higiênicas satisfató­

rIas,' comprovadas pelá De­

partamento . <dê Saúde ,f\ú­
blica, contiI.11Iará prestando
serviços à Capit�l.. E qis­
se mais, �egundo o Decreto

\

i.'
"

:','
,

J," trjO�
p110ppstas Isera' de .

"
dias .. A inedida' .visa a P

Ih l\�U€le,moyer mel, pr ,

canto turís�ico.,
,.

VeNPRítIlHO'"A QUEM 1P'

Conforme foi arJiplaJ!'� l
" hoje

'

te noticiado, sera d�
16,00 hóras' a entre�� II
troféus e med'LlbaS �a Iii
pulações vencedof!\S eí�(l
dÍcional, "Regata oe

"'�,

'ta .'
Volta a 'Ilha de ,�an se�
rina". Os piérIJ10S f,i�pre�
conferidos pelo �

, eDl '

Acácio San ThiagO: da �
,

lenidade a ser reaJ,JZ3 J�
srs,

seu Gabinete, a.oS MStlj�
Martins e EdlS,o� ]33#
comandante· 'dos lec1j(l
Iara' e Medonbo, reSI �.o�

,. e se.�
mente pl'imelI'C,l
coloc�do6, .

"

L
I

fisqüs e, peüâis.· .

CONCORRENCIA
J, Ainda esta semana estará

. ,

sendo p1,1blicaçlo edital que
abre conc9rrência püblica
para constnlGão e explora­
ção de res'taurante no alto
do lVIorro da' Lagôa, ' eujo
terreno é ' de' propriedade
do Municípió. OlJtras Ínfor­
rnaçõesl nos dão conta ele"

que a cessão d9 terreno ,te-'
?

rá·a forma de comodato,
pelo prazo de vinte J'mos.'O

ilJrazo para apresentação d.e
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